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Contra l a guerra impopular 
per a fer la serva p a t r t ò t k a ; campanya 

rjntra Tavcntu ia d d M a r r o c , la premsa 
d'opo6**^ podr ia actualment ben estal-
jiai·-ae la feina p r ò p i a . E n efecte: n 'h i 
jpuría prou, per a realitzar-la, a m b po-

de reUeu, d'una banda, ueils tete-
-jjmcs qfue'ns a r r iben de i tjoatre d'ope-
ndema, i do l ' a l n a , anar copiant to t 
lo ([ue ooeitra k guer ra i ka seva or-
ganitzadó diuen d a p e r i ò d i c s del r è g i m , 
i àdhuc al^^ms p e r i ò d i c s ministerials. 

Malgrat ka presencia den Gassee en 
(j govern, «El I m p a r c i a l » ha de eco-
fossar palesament l'insensatesa de la cam-
ptnya a o n n l i l ' inepcia dels q u i l 'han 
provocada. E l a a r t i c k s qoe sobre aquest 
tema ha publicat « E i I m p a r c i a l » foren 
prou per a acusar i condemnar als ho
m s que per la seva mconsciencia o la 
seva covardia ban dut l 'Espanya a l a 
empresa mor t í f e ra i nnoosa del n o r d 
d'Africa. 

Però més g reu encara que'fcs editorials 
d ' t H Imparcia l» é s l 'ar t ic le que en «La 
Aonu'idad F i n a n c i e r a » acaba de publicar 
el marquès de Cor t ina . L ' a r t i d o susdit 
ós greu per les ooees que d i u i per 
les drcumstancies de la persona qui Les 
diu. 

E | m a r q u è s de Cor t ina é s avui vice-
presidient de i C o n g r é s , amic Ín t im d d 
comte de Romanones. H o m e m o l t en
tès en q ü e s t i o n s finanderes, se'l cons»-
d era va com a futur minis t re d 'Hisenda 
d d gabinet l l ibera l . I d l é s q u i aca
ba de fer una trist issima p in tu ra de l'es
tat d d tresor espanyol. 

Per l ' i m p o r t à n c i a que tenen, vo lem re
produir eJa principals fragments de l 'ar-
dcle d d m a r q u è s de Cor t ina i els d d 
darrer edi tor ia l d '«El Imparctafe. E l s re
comanem a l s nostres lectors. S ó n alta
ment instructius. 

tap o la tarííia 
«En la semarm, dos tiequeftas campa-

ftas de Prensa Uaman la a tención no 
pooo. y m e r e c i m baoor c c n l ü o Bún mJcs 
resonanda. 

»Ee la pr imera la b o d a po r d seflor 
Maura y damazo r e ^ p a c » a la pol í t ica 
en Marruocoe. Creemos que d 98 por 
100 de k » espaAoles e n c o n t r a r à n que 
todavia ae ha quedado cor to d senor 
Mauna i Gamazo. 

"Sm embargo, no ea pooo d o d r k> que 
en esos a i t k u l o s se a f i rma . L o s erro-
rea, y m à s que errores. de ona po l í t i ca 
que sn califica de desaprensiva, se po
nen de manifieato con evideme valen
tia, y sobre todo las a f i rmadones ro-
ferentes a l apiazamfcnto da la ooopacvón 
militar y a l abandono d d K e r t y de 
Tesuhji, son de una g n m trasoendenda, 

»Lo son muebo m i s porqoe en las de-
claradones que p u b h c ó d « H e r a l d o de 
Madrid» hizo suyas esas opinioncs d s»-
fior D . An ton io M a m a . 

»Lo que no sabemos es sS los segures 
Maura, padre e h i jo , h a b c é n rocordado 
que en d e r t a o c a s i ó n recienflo, a l ir d 
Soiado a f d k t t a r a S. M . , su presidente. 
d Sr. M o n t e r o R í o s , d i j o que d rema-
dp de D o n Alfonso X I I I posaria a la 
historia oomo d de D o n Alfonso d A f i i -
cano. 

«Lo que ç a p o d t i r o as q t » , quiera o 
no quiera d Poder moderador . Mites do 
« i s meses d Sr . D . An ton io Mansa se-
^ Presidente d d Consejo de miniatros, 
y d Sr. M a m a y Gamaao, mtiustro de 
Eatado. 

•La o t ra camparia de Prensa paeó alg<o 
i ^ s d t saperdb ida , a pesar de su gna-
vodari e x t r a o r d i n à r i a . 

»Nos referimos a la qtaa ha venido 
raòendo « 3 I m p a r d a d » sobte la sima-

0,6 H a c k n d a p ó b i k a y aus re-
m è d i c s . 

»La toorfe ea é«a. Da riHttMU de la 
f l a ^ e n d a P^Uioa ea insoatenibte. Vamos 
rapidamenje a Ja bancarrota y a l caos. 
y hemos agotado d c r éd ino ; pero co-
mo no c a b é pensar en repudiar kas obb-
gaciones que sobre nosotros pesan, h a y 
9 * doddirae a hacer i m nuevo sacri-
« o o como d d d MIo 1899. Subi r a todos 
^ tipos t r ibutar ios y crear, a estilo da 
^ ' " a n i a , d impuesto progresivo sobro 
d capital. 

No investiguenios de d ó n d e salen esas 
"Wiativas, y nos hmitaremos a cotosag1-
"a^ ^nos cuantos bechos. 

•Los sac r i f l e io í de 1899 fuefon ernen-
tas; llegamos a tipos t r i b u t a r i o s desoo-
wi1<loS 611 E l i r o p a PM' 10 devados, y 
w i o s han perdurado, tmos o t » y otros 
5111 oisimuloe. 

•Aqut í loe sacr i f idos nos los impusieron 

P^Sracms que e n v i ó a l c i d o sobre la 
ra t r ia . 
d r ' 1 ^ ^ ^ ^ à 6 » creada afaora no po-

a tutdie af i rmar que haya o t ra cosa 
/ | equivocada i n i d a d v a de a r r iba 
í J a , l , l c c ™ p r e n s i b l B y bochomosa pla t i -
DUO de abajo. 

pesar de esas transcJendcntoles d ï e -
^ l c , a s . y awn a d m i t k n d o La par idad de 
Jf**- para poder exig i r de los duda-
^TT8 "aevos sacrificios, seria impresdn-

Proceder como ae p r o o e d i ó en 1899. 
I tíl j**0o,ces 96 empeaS por da r d ojern-

j , ««sde a r r i b a ; se insrodirjeron 24 mi-
r^?5 de e c o n o m í a s en d personal ; los 
I w f l r Q ^ renunciaron sus cesandas; k 
, ^ Regeote a b a n d o n ó w miUón de 
•* > t a d v ü . 

Mif^T*™^' 0 1 nuevo nemado de D o n 
•i/m ? • X I 1 1 . i » se man tuvo b don*-

a IJ** mOlón, y la lista d v ü voivió 
^KHTA a miUoTïea, m i s las pen-

de Remas. P r i n a p e e Infanees. 

•Pero oomo todos los aummtos de t r i 
butes de 1899 han subsistido, d Go-
b i e m o para esrablecer otros ouevos, de-
b e r à aconsejar a S. M . , no sók> que 
mantenga aquella oesión, s inó que la ara-
ptóe y deje r edudda la lista d v i l a d n -
oo miUones, d f r a m à s que s t i f idente para 
v i v i r oon e^Lcndidez en una n a d ó n es-
qui lmada, y proporcional mente superior 
a la que oobran todos los jefes de Eptado 
d d m u n d o . » 

11 ü U i la iDia aula.. 
( D e «E l I m p a r c i a l » ) 

"Esta frase, que tuvo su è p o c a , y que 
ya c rdamos definkivamentc archivada, ha 
v u d t o a ser puesta en d r c u l a d ó i j , cons-
t i tuycndo, oomo en otros tiempos consti-
t u y ó , todo d programa de una pol í t ica . 
Enviaremos, se ha dicho, todos los re-
fuenios necesarios a Marruecos. Conra-
moa oon recursos suficienres. E l pafs tie-
n e fonaleza sobrada para esta empresa. 

«Pa rece , pues, que hay una d e d s i ó n 
f i rme de voicar, como ha dicho nruea-
t r o polega el «Hera ldo» , los cuarteles, 
y de vadar , decimos nosotros, para ello | 
l a boiaa d d Tesoro, es d e d r la de los 
oontribuyentes; de agotar los recursos d d 
Efitado sin tasa n i medida, sin càkru-
l o n i cruenta p rèv ia , hapta d u l t imo hom-
bre y la ú l t ima peseu, en la empresa 
m a l Uamarta ooiomzaidora d d terr i tor io 
a f i i cano . 

» N o nos pareoe dudosa la respuesta. 
Conoebida la empresa m a r r o q u í cal co
m o pareoe definiria la famosa frase que 
sirve de t i tu lo a e s t à s llneas, es absur
da y r u ï n o s a y es i r r euüzab íe aderais. 
L a e x p e r i è n c i a muestra que don de se ha 
pretendido dominar por la fuerza exchi-
sivamente, d od io al invasor ha cundido 
oomo reguem de pó lvo ra e mvalidado 
a l f m todos los esfuerzos. ES resultado 
obtenido es s o l a m e n í e la c ron iddad de 
l a guer ra ; es dedr , la ruina del pue-
bJo ookmizador y d d que se trata de 
coienizar. Los pueblos superiores en d -
v iüzac ión dbponen dc m i s dementos que 
las armas y de ben saber coordinar los 
para poder llevar a cabo au mis idn d -
viSzadora. T i m e q u e ser el Ejérc i to el 
pr imer eiemento de p e n e í r a c i ó n ; pero no 
puede ser d exdus ivo n i d ún ico . E n 
ha cotnbinacLón han de entrar otros de 
mentos. E l e c o n ó m i c o en p r o p o r d ó n gran-
de, ya que d ccnsdtuye oon d diplo-
m ï d ò o , t^en entendido — no en d sen
t i d a protocolar que a esta palabra se 
d a — d medio de p e n e s r a d ó n posi ble 
y 6 t f l . 

i l k i a ò n grande es pensar que s ó l o a 
fuerza de fuerza hemos de c o n v è n c e r a 
u n pueblo cuyos sentimientos de inde
p e n d è n c i a , como en oodos, son innatos; 
cuyas ocupadones principales son las gue-
rreras, y ouya densidad de poblacwSn en 
mucbos kigares propordona rrwsa con
siderable de oombatieaMs; de las ren-
tajas de la d v i l i z a d ó n de un solo gol-
pe, de «ma soJa vez, en una scs ión . L a 
o b r a de p e n e t r a c i ó n en Marruecos, como 
e n todo pueblo que ha de abrirse al 
comercio, es Venta, es p o d e n » y oon-
siste, tanto oomo en oonqmstar terr i to
r i o , en « a n a r loa eapír i rus pura la cansa 
de Etspaüa, que es La de h d v i l i z a d ó n , 
l o cual no exduye , y anses exige, que 
d E d é r d t o , que es la p o l i d a de los pao-
bkw i w i v i l e s , permanezea arma a l bra-
ao y dispuesto a castigar toda pertur-
b a d ó n . 

» L o o o n t T a r l o de esta poUtka, la po
l í t i ca d d «ul t imo bombre y la ú l t ima 
pese ta» , b a r i c ó r r e r a Bspana d riesgo 
de que la o p i m ó n púb l i ca , dfsalprtfada. 
p tda a vocea lo que no seria d i g n o de 
u n a n a d ó n que ha a o ü d t a d o ser aten-

m Marruecos y que tnucho t iempo 
h a tenido d ideal de actuar en x f w i I m -
p e n o como n a d ó n preponderante y ca-
paz do real·laar u n » mis ión humaoHaria 
y de p w g r e s » . » 

*** 
Versets càustics 

« E l S iodabs to , de M h d r i d , desar.mtinl 
lB t x a d ü d ó d'encarcarada j^ricSat que als 
s ( x s f i s « e a s 'atriboeix, publica ans versos 
lleugera que voiera reproduir, per a qpe's 
veg i una mostra d * s à t i r a castellana cen
t r a la guerra i i 

« P o r m o r i r en defensa de sn Espafia 
Se l e ha alzado una et*arua a Malasana. 

Po r defendar l a ssuya con empefio 
se l e l l ama salvaje al cabi lena 

Y una de dos: o sofre é s t e un ul traje 
o t a m b i ò i Malasafia fué u n salvaje. 

P r o í a n ó ouestro hbgar N a p o l e ó n 
y l a H i s to r i a nmkf i jo su a m b i d ó n 

Y esa His tor ia , o o ü r é n d o i a s de honoitas, 
toy bentfioe B otras husstes de invasores. 

; Po r q u é regla d e t i e s pterde la H i s t o r i a 
la l òg ica , d sentida y b manaria?, 

Cada espetifet que m emboscada bada. 
u n bianoo en ua f r a n c è s se ena l t e c í a . 

Y cada «paoo» ocul to en u n senctero, 
ea, s e g ú n el Gobiemo, tai breidolenx 

i Q u é d i i e renda existe, por dlos B a c ó , 
entre u a h é r o a espenci y u n m o r o «paco»* 

U i gtariosa A g i B Ò n a de A i a g í n 
• d e n t o rechazó oon m caàón . 

L a m o r a q u e hizo f b e g o c n au arkiar, 
d e n hombres la t u v i w j n que matar. 

S& grande y admirab le fiüé Agust ina , 
esta mora, ;es vabeuao, es b e n í f a a í 

E l manscal D u p o n t es extocrado 
por u n pueblo venddo y ultrajado. 

Pueblo que a l al to comisorio, hoy dia , 
alaba por su heroica b izar r ía . 

Es, s e g ú n « m d q u i a d í s t i c a s » razo:.<B, 
rosa de sabio d cambio de opinioncs. 

D e l g ran E m p e d n a d o es la m e m ò r i a 
g a l a r d ó n nadonal , t imbre d<̂  glòr ia 

Pero de ose Ransuli empedemido 
só lo c a b é d e d r que cs u n bandido. 

i Q u è ves p o r | d anvorso? Urt gue r r i l l e r a 
t Q u é ves por d reverso? U n bando le ro .» 

L a fatalitat 
H i ban cognoms admirables. H e u s a q u í 

que la columna den Pr imo de Rrvera, so
freix el pes dels oombais que s ' e s tàn rea-
htzant c j i too \ de T e t u à n . E l general de 
brigada Pr imo de Rrvera é s nebot d d 
cap i tà general del m a t d x cognom, que 
va firmar c l tractat de B i a c n a b a t ó . Aquest 
tractat era la pau a Fil ipinas A l cap de 
poc temps l ' a rx ip i è l ag m a g a l l à n i c era u n 
estat m é s de la r e p ú b l i c a nordaraericana. 

A r a per M a d r i d i en d s cercles arfs-
ttocràtks se l l ança aquesta i m l e d i c d ó que 
r e c u ü k n d d s diaris madr i lenys : «Así te 
veas de r o ^ u t a en la columna de P r imo 
de Rivera .» I d s darrers telegrames por
ten l a nova de que ha estat donada l 'o r 
dre de que l'esmentada columna s'estigui 
a T e t u à n . 

E n Bar t r ina ja ho va preveure: hi han 
noms que no s'incorporarien mai a la 
glòr ia . 1 e b P r í m o s ne pateixen d'aques
ta fatal i tat | 

Tothom contra 

ploma den Canals se bat contra la cam
panya actual. Fins per iòdics mil i tars , com 
«La Correspondenca Militar», retreuen er
res, imprevisions i culpes que, a d i r ve-
ritai, nosaltres escr iu r íem tenint la se-
g ú r c í a t de la denuncia. 

A favor de la guerra no queden m é s 
<fy quatre p e r i ò d i c s reaccionaris i qua
tre idiotes que demanen caps de moro, 
ooni la tu rba flamenca cavalls a la 
pfaça. 

L a guerra é s impopular , p e r ò la guer
ra es fa. E l poble l i posa d veto, pe rò 
ho expressa amb una disconformitat si-
ien iosa. N o manca més que fer o r g à 
nica la protesta, mes això no és feina 
ideïs que no han actuat m a i de direc
te s. 

El 

la guerra 
Q i l ' any 1909 foren d s per iòdics re

publicans de Catalunya els que s'opo
saren bravament a la guer ra de M d i l l a . 
Eia de M a d r i d secundaven, e m p e r ò tant 
parcament que La s u e n a a t r i ve r s d'ells 
m é s aviat semblava un indden t deplo
rable que no pas una t r a g è d i a nacio
nal . 

Actualment no. Seràl d o l o r ó s d con-
fcasar-ho, mes la premsa no posa en l 'a
tac i ' intenssíat de 1909, per causes que 
en l 'hora actual no poden esbrinar-se. 
H t ha covardia, cal dedarar-ho, h i ha 
per davant lo incooegut. 1909 fou ona 
Uiçó inesperada i molts l 'apro&ten. E n 
canvi, «El Socialista» és una proclama 
i una doctr inal conferencia d i à r i a con
tra la guerra. I darrera d 'e l l « E s p a ü a 
N o e w ' i «El P a í » i fins «El Radica l» . 
Sinó contra la guerra en sd, contra la 
manera de portar-la i les seves causes 
originaries, se redressen «La Correspon
dència» sostenint aquella frase tgavu de 
que la guerra és la r e v o h i c » , «El I m -
pa rdab , «El Liberal» i IVHera ldo» . E n 
r«A B C» pubKca la seva, i n t e r p e l a d ó 
en M a u r a Gamazo, i «La Època» , ta 

ta I comentaris 
«^sfiuadet» 

Com eada any, per ataiest teanpp, ha rea
paregut a Sant H i l a r i Sacalm d setmanari 
«L'Esbnada» que dirigeix d ferm i bene-
mérrl catalanista nostre esUniadlssim. aínio 
« i hrederic Qulí i Venfcguer, al qual feli-
dtem per l"hermo6a presentació d d primer 
n o m ï r e i I"embranzida patriòtica amb 
ve a treballar per la causa de Catalunya. 

Conferencia den Jtiagi Dsern 
Darrerament ha donat una brillant oon-

lerencda en d benemèri t t omen t Repubdioà 
Nacionalista, de Reus, nostre bon amic don 
Magí Isern. 

.La sala eslava plena de ooarehgiooBris que 
prodigaren al jove oonferemsant merescuts 
I llarcs aplaudunenfe. 

El tema desenrotllat fou el de «L'evoüutíji 
del poder de l 'Esiat», ea d qual demostrà 
una grossa competencia. Es'.udtà'l funcio
nament dds diversos organismes estatuts, i 
la manera com han evolucionat en els temps 
moderns. Es fixà com al revís , a Espa
nya, s'ha seguit una política diversa, mar
xant contra les modernes orientacions. Aixls, 
digué, en l l oc de fomentar una política des-
oanl ra l íÉ^dwa. s'ha matat tol esperit na
cional, suborduiant la Naotó Q l 'Eslal : quan 
aquest hauria d'esser orguen d 'aqucüa . 

El oonfereneianí fou molt feliutat, 

JovenM f . Jf. 1{, 
de £arcelona 

Aquesta nit a les <*» es r eun i rà en d 
C N . R. del currer Polai, el Gonseíl l i i rec-
tXi de hi Joventut t . N. H. en la que 
deurà tractar-se d'assumptes de moda fan-
portanda. 

Es recomana la puntual assisteac/a. 

Varies 
L'entitat «Els Nets dels Almogàvers» ens 

demana que fem. constar «pie en la foguera 
patriòtica feta amb mot iu de la revetlla de 
Sant Joan, h i havia d director de TEBoola 
Nacional catalana de Bellcaire, senyar Ar
quer. , 

—En d Cfreol Lliberal es reUníiep efe 
senyors Coüaso, Sala, comte de La vern, Boscfa 
i Alsina i Roog i B e r ^ d à , donant la se
güent nota oficiosa do lo traolat: 

«Reunits els individus d d Directori d d 
parbl lliberal de Barcelona, en el C l r cd 
de ta plaça del Teatre, han seguit estudiant 
el plà d'organització d d partit en la ca
pital, qual u l t imactó ha quedal pendent de 
les conMrifes cpte's celebra n i n p róximamenl 
amb efc presidents dels vans casinos de <fc-
tncte.» , i 

E L S I G 
GRANS MAGATZEMS 

Actuaiment Exposició especial 
i venda d'articles per a 

Coníp, ? i | f j Bonys 
Nombroses ocasions. Prens excepcionals 

Trajos de bany, Tovalloles, Llançols, Barnus-
sos, Perfumeria, Banys, Dutxes, Raspalls, Pintes. 

Guarda-pols, Trajos dril, Calçat per a camp, 
Mundus, Maletes, Sacs de mà, Cistelleria, Bino
cles per a camp, Plumes font. Mobles, Quadros, 
Lampares, Estores, Cortinatges, Tapets, Hules? 

Labors, Matalassos clin. Estores jonc. 
Bates, Bruses, Faldilles, Refajos, Vestits nena, 
Capells per a senyora, Gorres automòbil. Roba 
blanca, Cotilles, Genres de punt. Davantals, etc. 

Secció de queviures (planta baixa) 
Cervesa J>efry en ampolles de 9 2 centilifres 

Fosca a pies, 0*35 ampolla i 3'60 la dotzena, sens envàs. 
Pilsen „ ., 0*40 „ / 4*20 „ „ „ „ 

i la nostra terra 
Encora t j a e x t r a o r d i n à r i a m e n t aaru i r pas 

a pas d s a v e n ç o s que per tots indre t* 
de l ' E u r o p a culta v j . fent la doctrina pa-
ctfisía, m o l t diferent en son fons a l o 
que s'ha dona t en a n o m e i a r an t imi l i t a 
risme. I tant com encoratjen els a v e n ç o s 
pacifistes, espanta considerar l 'estr ident 
a c t u a c i ó dels que's d iuen a v a n ç a t s d 'Es
panya, puix sense ptan, sense organitza-
d ó , sense un fananen ta l condxomont d e 
les doctrines padf i s te ; europees, fan una 
barreja tant absurda de pndfisirJe. an t imi -
l i iar isme, i sindicalismes, aplicat s o i - u n o n í 
en els ins ta í i t s en que ho creuen favora
bles a les seves aspiracions part iculars 
i locals, que a r r iba a matar en f lor qua l 
sevol intent de propaganda veri tablemeat 
pacifista, q u è puga n à i x e r , ú n i c a que po
d r i a donar resultat a l a nostra terra pdr 
naturalesa s e n t i m » i t a i i freruroaa de pau 
i jus t íc ia . 

Q u è deu h a v e r - h í ent re ' l moviment pa
cifista d Eiuropa i la nostra terra, aques
ta p à t r i a nostra que tant s'assimila les 
idees i els a v e n ç o s d 'aqudls altres, quan 
no va al davant ella, que t a m b é s'han do
nat casos ( d futurisme de l 'A lomar n ' é s 
u n exemple)?; q u è deu haver-hi que a-
questa a s p i r a c i ó tant bermosa qco's d i u 
pacifisme n o ha f lo r i t a q u í encara, n o 
ha t robat u n apòs to l que la predxjui en
tre'Is homes dc bons sentiments i bona 
voluntat , un c a m p i ó que la mostr i al po
ble i l a defensi d d s atacs de que po 
la fan v íc t ima , u n temperament que s à 
piga di fundir - la i organitzar-la a m b les 
m ú l t i p l e s variants de que és susceptible? 

Les ifkrn redemtores, les que com d 
pacifisme tenen per objecte arrancar u n 
dogal de l 'humanitat , rentar aqtie-ta taca 
de la guerra, reclama'l concurs de to t 
h o m i part icularment dels joves. Per a i 
xò en to ts els p a í s o s ont h i floreix la b o 
na l levar de la pau, se funden desseguida 
agrupacions de Joves d'ambdos ;excs a 
fí d'escampar la bona nova en sos cors 
tendres i preparar l 'adveniment de la rea
l i ta t futura. Aix í poden veuie 's a F ran
ça, a Siriça, a ^Bèlgica, a I tà l ia , A lema
nya i a Anglaterra , agrupacions í socie
tats que tot seguit es federen internacio
nalment H(3r a la m é s activ.-i d ivu lgac ió del 
t o m ú sentir i que contribueixen a gran 
« f i c a d a a la c o n s e c u c i ó de l seu noble 
i d e a l 

E n canvi, a q u í a r g a n ï t w m KBoy-scouts» 
i sense saber ben b é p e r q u è , potser per 
al lò de l ' ins t in t «nmdesc e's uni formem, d s 
donem aires mil i tars a m b bantV c; i mot
xilles, etc. Per què a tals joventuts a m b 
les p r à c t i q u e s de's exercicis físics, no han 
d lncnlcar - los d s sentiments padfistes. I » 
se de to ta moral , de tota justicia, "dd 
veritable amor cr is t ià , i de tota elevada 
a s p i r a c i ó ? 

Aqirf, i majorment a ra amb lo del p · w i -
do servei mi l i t a r , sembla que no t inguem 
altre ideal qua preparar a k s joventuts 
per a la guerra, quan totes les corrents 
europees són per a anar cap a la pau. 
Ara 'ns o m p l i m de r e q u e i é s «Boy-couts» , 
escoles mi l i t a r s : com ri s ' i n · · i t é s fer dels 
homes m à q u i n e s d ' ex t e rmin i : volem m -
for t i r d cos i aciensar el cap, mes en 
vistes a fer ma l que a p r o d i * d b é , 
quan a to t « r r e u , tant com en fer homes 
rarts i i n te l · l igen t s peraen j a en fer ho
mes bons, sans de oos, p e r ò t a m b é cu
rulls de bons senrirrents i d 'altruisme. 

Pensint-hi d s enemics do l a guer ra ; 
pensàn que no é s tasca d 'un (fia l e rir-
p a d ó d ' u n mal tant arrelat com d qufl 
s'ha de combatre, i sobre to t que n o 
é s fent-se matar i organitzant .petites re-
voltes, s n ó p m f i a m t als ho r e ; dc bo
na voluntat , d fundin t l a nova doctr ina 
amb oooferendes i publicacions i orga
nitzant associacions i federant-les a m b 
les similars de les altres terres, com pot 
arribar-se a tenir u n «fia urra majoria con-
d e n t i p r o u forta que s'imposi i p r i v i , 
tant sols creuant-se de b r a ç o s aquests es
pectacles de d e s t r u c c i ó i camatge que 
encara deshonren a 1" H u m a n i t a t en p l è 
s e g l e ' X X . 

J O A N . P A D C ^ C E R O S A N T A G N A 

Per Cà la Cimal SB É.. 
Que' l dissabte cap al t a rd , e n l ' inaugu

rac ió de l 'Abacer ia Central , p o g u é veu
re's una cosa cunosa 

H i havia quatre taules d i s p o s a d e í per 
pi lunc.h que havia dc teni r l loc d e s p r é s 
de l ' i n a u g u r a d ó . E r e n quatre taules Uar-
gucs i estretes i c n d centre de cada 
una d 'd ics , h i havien com a remat i com 
adomament, unes a leg 'úr lques mones do 
Pasqua 

D i e m a l e g ò r i q u o s , p e r q u è encara Mr- m o 
nes no foren vüaies per alguns regidors 
pertaneixents a l a C o m i s s i ó d ' H ^ n n d a , 
s ' o c o r r e g u é B to ts l a mate ixa pensada: 
regalar-lea 

N o s'envien d e s p r é s d ' u n banquet, les 
flors que adornen la taula , a la dama 
de la p r e d i l e c c i ó d d s o o m e n ç a l s ? Doncs 
p e r q u è n o fer l o ma íeuc a m b les mones 
de l 'Abacerta? 

T a l d i t , t a l f e t S'agafaren les mones I 
s'enviaren a l senyar R o s é s , l é x p r c s i d e n t 
d ' I ü s e n d a , c o m a most ra dc car inyo da 
tots els presents. 

w 
Que cn la mate ixa foaugutadó de l ' A 

baceria no h i a n à ' l senyor Ruiz i t o r a r 
les, a m b greu disgust dels que ò r g a n i t -
zaren d x i m - x i m mauguraL l 'erque ' ls or-
gankzadors creient q u s l senyor Ruiz an i 
r i a a l a festa, od- locaren quatre grana 
banderes espanyoles a ta i cos»at del l loc 
destinat a p e i x e t e r í a . 

I d senyor Ruiz no 1B a n à . A i x ó f o u 
mot iu de que n i n g ú s ' a l e g r é s al veure 
aquelles penjardles. M a n c a v a 1 esituiias-
ta que p r o n u n c i é s les paraules sacramen
tals : « E s t o e s t à bien, e^to e s t à b i e n ; cua-
t ro bonderas e s p a í ï o l a a Cuatro m à s , te-
nores?» 

De tots els radicals que hi hav ien d 
m é s entusiasta per a aquestes coses é s 
en Soriano, i aquest a m b to t i d seu 
entusiasme les acostuma a t rac tar com 
anpressari de teatres. 

D e s p r é s d i r à n que n o h i h a n bon ets 
que arr iben a fer falta, u n d i a o al t rei 

Que s'ha presentnt una quere l la crimfi-
nal contra ' l senyor R o s é s í con t r a de
terminats emple i t s de l a casa, per cor 
b ro indegut d'uns a rb i t r i s contra auto
mòbi l s . 

L ' E s o d a de l a L l i g a v a a menys. U n 
dia es havent de presentar l a d i m i s s i ó 
<fie perd u n l lançol , 1 "altre d i a fracassen 
les interpel- ladons, m a l t re q u e r d l a c r i -
m É H | ( ixrv oap í ooll . . . 

E n C a m b ó j a ha reali tzat els p r i n qrg 
passos per a arreglar-ho. A l pr ime. d a-
nar a .veure va ser a en Cd laso . Des
p r é s d 'haver declarat les renyines é s t m a 
g ran most ra de formal i ta t . 

Se veu que en Q ü e s t i o n s de fer d ri-
d i c d son <m les ú n i q u e s en les quals 
b L l i ga , segueix l a l ín ia drata. 

F L I R T 

M s i s i i l c la M a 

l 

Setmana del 21 al 27 de juny 
D i a 22. — A les 14 h . 3 m . c o m e n ç a 

el t e r r a t r è m o l l lunyà que s c o m u n i c à a 
la premsa oportunament. Dis tanda epS-
central, 9 000 k i lòme t r e s . 

D i a 29 i 24. — Des de le* 20 h . d d 
dia 23 a les 3 h. d d 24, a g i t a d ó con
t inua en d p è n d u l N S. 

D i a 26. — Violen t t e r r a t r è m o l l l u n y à , 
a les 5 h . 7 m . 49 s. c n d , ipíaWdi 
N S, i 5 h . 17 m. 14 s. c n d p è n d u l 
E W i que's feu p ú b l i c per aquesta So
cietat. "Distancia epioent ia l , 14.000 kilò
metres. 

No ta s u p l e m e n t à r i a . — A V i í , 29 de juny 
a les 8 h. 59 m 15 s. c q m e n ç a lare-
p e r c u s i ó d ' u n fo r t t e r r a t r è m o l poc l l u n y à ; 
a les 9 h . 0 m . 15 s., es manifleWa Sa 
tercera fase. Acaba ' l moviment en amb
d ó s p è n d u l s cap a les 9 h. 18 m . Pe
ríode osc i l a to r i : 10 segons. A m p l i t u t m à 
x ima en el p è n d u l N S, 2'5 m m e i f i l 
p è n d u l E W , 3 m i l í m e t r e s . Dis tanda epi-
central probable, uns 900 k i lòme t r e s . 

E l president de la Sodetat , Josep Co
mas Solà < 

CASA MARTÍ 
R E G A L S ) Jóiería, Piatert». Rellotgeria 

Objectes d'art, M'.qnines lotogràfiques. por-
celanes, mobles, etc, e tc . a preus sens com-
petenci» i de veritable oias ió . Estalvia temps 
i diner tota persona que là operacions en 
la matei««. - Ú n i c a a B a r n a . S t . P a n 28 

•Jn poble pot restar gnm [ 
fart, per m i s que b l o r t u m l 'ha
gi vençut , si conserva d sen-
tíüwul i l 'honor de sa desfe
ta. Si ho oblicte o s'en aco
moda, to! ha acab t por • elL 

Arma a d Qtr rc l . 

Hem d i t repeides vegades q u e l tentlnieat 
n s ' i o f C ü 6s excessivament feble en la g'ne-
rat t tu jc^els catalans. I aqu í rau. al nos
tre entendre, la tfl·isa pregona dels llargs 
p e faries de depressió per q u è travessi'l nos-
tre moviment. 

Cal lerar sempre present aquesta causa. 
Cal que I s vers patriotes se tadn d pro
pòsit ferm d ' a» tBr - l a . Sense uíxó, totrs les 
P 'npuginde í i tocs les combinacions polI-
liqiics serón simples bastides; p e r ò l 'edtll-
d , d gran e d l i d de I» Pàtr ia nova, no so 
alçnrà mai. 

Els catalans, en sa majoria, han perdut 
d senSmenl de la dignitat de la raça V s n n 
aoostumBts al règim de la d o m l n a d ó Unft-
t i :>v, i DO se senten del dolor que'ls hau
rien «le causar le» grans feiides obertes cn 
d oos i en l'espetll d c Catalunya. 
, I b é : el nost:* poble no en t ra rà pel a u n l 
ample de la vfctoiia fins que'ls calulaus 
sen ln plenament el neguit de kt verga .ya 
de la s i tundó cn q u é han caigut To t cata
là, y i a n dins te seva llar entra la oorres-
poiufcncía Samltiar i particulor escrita en 
Lengua estmnya, I els perióíüca redactats cn 
aqueÜB llengua que n o és la seva; quan 
v ru eb petits manuuls esedara dds sc;a» 
i l l s escrits en la matdxa llengua, en la 
qual els pOrlen I els fan parlar els meslres; 
quan a ï r i el carrer i veu els rètols dels 
estabSments, i esodla la porta dels agents 
de ta farçn pObbci ; quan entra en Ics o-
Sdncs públ iques i sent ta ven, sovint ftg.e 
l enoigullkla, dds emptoits i els ftincftona-
rfa; quan Ma un dia a declarar d Jutjat 
o a l 'Auilient*»; q a n ha d ; fer una es( np-
tura púbüoi , o el propi testi ment, expres
sió de ta voluntat que va m i s enllà de la 
vida, i sempre, sempre, topa amb la Ilen-
gim ngena <f* se l i ha imposat, hauria cta 
scnSr (oc de verponya en les galtes t en 
el oor per l ' humif ia i ió que a'Ió representa-
per resdavHlg*; espií í tual que alló sigrifi.·a. 
D 'a^csta vergonya cn sorltrfa d de-̂ -ig da 
Ircbalkn- pel nou r fg l iu de llibertat ca alana, 
l 'anhd de restltiér a la p a t i a tots els a l i t -
buls socials i poJHScs d 'un poble a u t ò n o m , 
d^un poble mie sigui respectat en les mn-
nífestations de ta seva vida i tinaii as-
»«»irat ner íns t i t r^ ions pròpies d l l iure I 
locond desplegament d d seu esperit 

A. R O V U U I V I R G f U 

(De •L ' I iWÉua* . , de Sant H l t ad Sacalm ; 

Pro Mons i t a l U r i 
( T o t j u « reemp^eTes les tasques per a 

l ' e r ecc ió de' Monnrn·a i t a l ' r l lustre savi 
mven to r de l a n a v i g a ' i ó s u b m a m a , • 
sab que son j a varis d s artistes ique's 
pec^josen [x-ndie j j a r t en d concurs per 
B l ' d e c c i ó de projectes AIJJÍBI s'ha ofer t 
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n fer g r a t i i t a m m f «Is p l à n o l s per a l M o -

' I o t a i x ò fa confiar en que l 'éxi t m é s 
e s p l è n d i d c o r o n a r à ' l s « f o r ç o » dol C o m i 
tè executiu det M o M P ^ M « «T*» aqueet 
• e r à un fw p r o í n p t a n e i t 

Ja és hr^ra «lue Figu^-res v 'errixiVrixi 
Brnb al ífún m a n i u n m t , qiK- a l l u n y i l a f : e 
da K M B f de sos carrers l jriares. 

E l s Ajun taments de C a s s à de la Selva 
i <lí- Santa Colotna de F a m é s , han res
post ja , an d s of ic is que en demanda 
d 'aj ída efect iva ela d i r i g í 1 C o m k é exe-
c u i u i , donant compte- dels acords p r e s ' ï s 

/pt r d i t s A j u n t a n ents de oontr ibui r a m b 
v in r i eme pessetes cada u n per ais fon 
dos de l M o n u m t n t . 

L'Exposició IDI 
ÍElecMcitaí 

ün dever que hem contret 
OBaradoma e s t à d 'enhf>rabora : d Go

v e r n a c a b a de donar s a n c i ó administrar 
t í va a sa promesa de cont r ibu i r o f ic ia l -
m m t a nostra projectada Eixposició I n -
• ema i -kna l d ' E í c c t r i c h a t , publicant on l a 
«Goocca» eJ decret q w patrocina i re
vesteix de c a r à c t e r of icial l a nobio i elc-
vada i n i c ü r i v a de l a cmtat . 

iBarodona e s t à d 'enhorabona i bò° é s 
quo'ls baredonins ho s à p i g T i e n ; d e s p r é j 
dc VUrg p e r í o d e de mutisme, d e s p r é s de 
m i l promeses verbals mol t falagueres, e l 
C o v e m ha segellat, a m b la f i rma del 
minis t re de Foment, ois treballs p r e l i m i 
nars de la Comis s ió organi tzadora de la 
projectada Eixposició . Eks d'avoi l ' E x 
pos i c ió I m e m a c i o n a l d 'Elec t r ic i ta t , que ha 
de celebrar-se a Barcelona m 1915, ad-
cftnrrdx patent de c h i t a d a n í a i revesteix 
les oomdicoms d 'autori tat que ca rac t e r i f 
t e n a tot organisme of ic ia l . 

Nascuda baix d s mi l lors auspicis, en-
causada a m b tant feliç a c e r t , rodejada 
ideds alts prestigis que l ' h a n adherit a m b 
es iwntandta t i entusiasme a d i a , r e v e s 
t ida d d c a r à c t e r ofw iaJ que fi dona for
ç a , v ida i calor, encaminada als m é s 
alts p r o p ò s i t s de prosperitat ciutadana, 
l ' E x p o s i c i ó Internacional d ' E l e c t r i c r a í va 
a entrar en la segona etapa dels seus 
t rebal ls preparatoris, l a m é s laboriosa, la 
m é s feoonda, paix que d 'dJa han de de
pèn ui re l ' èx i t f inal i la rea l i t zac ió b r i 
llant d'aquesta solemnial a f i r m a c i ó de nos
t r a in ic iadva j a m a j desmentida, do nos
tre p r o g r é s e c o n ò m i c i de nostre ave
n i r indus t r ia l . 

A m b d s resultats p r à c t i c s de g ran và
lua que r e p o r t à a nostra ciutat la me
morable E x p o s i d ó Universa l de 1888, 
amb d record d'aquella m a g n í f i c a ma
n i f •estació de laboriositat que Barcelona 
l o g r à ofer i r a l m ó n civi l i tzat en è p o c a 
en cfue'l seu desenrotllo indus t r ia l i co
mercial estawa en d s seus c o m e n ç o s , amb 
d noble p r o p ò s i t d ' in ic iar a aquella ge
n e r a c i ó tant entusiasta i de fer m é s i 
mi l lo r , hem de c o m e n ç a r , des d 'avui ma
teix, l a tasca altruista i c ív ica que hem 
e m p r è s ; hem de • dedicar nostres entu
siasmes i nostres des i t jós , hem do con-
aagrar nostres e s fo rços i nostres inicia
tives a b tasca f ruc t í f e r a i p a t r i ò t i c a 
fpx x ' n s imposa des d 'ara a volem dfe 
mostrar a C a t a l u i y a , a Etspanya, í E u 
ropa i a tes nacions totes de l 'univers , 
qu<! Barcelona és i cont in l ia essent l ' em
po r i d d t reba l l , l a g r a n urbs industr iosa, 
d rusc d 'Espanya, d 'c ru sorgeixen ics 
m é s altes iniciat ives; hem de provar e l 
m ó n d v ü h i a t que Barcelona sab a l ç a r 
mol t a l ta l a bandera d d p r o g r é s i que 
sempre se la t r o b a r à e n les pr imeres 
fSes d d t r eba l l , de l a cu l tu ra i de l a 
c iv i l i tzac ió . 

F i x e m nostre o r g u l l en l a fufura E x 
pos i c ió Internacional d 'E lec t r ic i ta t per a 
que s igu i l ' a d m i r a d ó de propis i ex-
t ranys. B a r c d o n a ha acu l l i t a m b entu-
« a s m e l ' idea de l ' E x p o s i c i ó I tuemac io -
nal d 'EJec t r id ta t ; d seu major i n t e r è s 
ha d ' é s s e r en que l ' E x p o s i c i ó resulti so
l emnia l i b r i l l an t i assoleixi l e s propor
ciona requerides pex la sova signif ic*-
ò ó . 

u n deute d 'honor que des (Tavui con
t r a i em a m b E u r o p a i a m b nosaltres ma
teixos. 

A i x ò c o n t r i b u i r à indiscuabtement a jfar 
veni r de prosperitat que a dostra ciutat 
exiloctiva i ind iv idua lment h desitgem. 

R i r c e l o n a e s t à , doncs, d ' enhorabona , 
p«ux t é una ocas ió m é s d 'afermar sa ri
quesa, sa f o r ç a e c o n ò m i c a i l a seva su-
premacia nac iona l ; l i cab, una vegada, 
guiar a Espanya pels viaranys d d pro
g r é s i d e l t reba l l , és tasca envejable i 
d igna de Uegi t im o r g u l l ; i a l seu major 
èxit es d e v e » de ciutadania , des d 'ara , 
oon t r ibu i r sense vac iku ions . 

Mm Ju florali de Wl l 
Festa Major de 1913, 21 d'agost 

C A R T E L L " 

Premis ord inar i s . — L F lo r N a t u r a l . — 
Premi d 'honor i cortesia, que ofereix d 
Consistori a la m é s ben escrita poesia so-
bre ' l tema «Amor» . EJ poeta premiat ele
g i r à Reina de la Festa entre tes dames 
designades per la C o m i s s i ó Execu t iva per 
a formar la Cor t d ' amor ; i aquesta f a rà 
e n t r e p à dels premis als autors i lorejats . 

I I . E n g l a n A i a d ' o r i a rgent .—Ofrena 
dol M a g n í f i c A jun tamen t a la m d l o r poe
sia que exsalsi la «Pàt r ia» . 

I I I . V i o l a d 'a rgent .—Premi d d Reve
rent Is idre Bayer , a la m d l o r poesia que 
canti la ( F f o 

Premis ext raordinar is . — I V . Quadre 
en r e ü e u , a la poesia que me l lo r canti la 
a p a r i c i ó de kk C r e u a l 'Emperado r Cons
tan t í . 

V . U n objecte d ' a r t .—A la m d l o r M o 
nografia d d Castell d d Bo ix , de Tara
del l . 

V I . U n a co i - lecc ió d 'obres h i s t ò r i q u e s , 
o b é u n objecte d'art , a d e c c i ó d d con
cursant.—A la m d l o r M o n o g r . i i í a h i s tò r i 
ca de l a p o b l a c i ó de Ta rade l l . 

V I I . U n a l i b d 4 u l a en bronae .—Al me
l lo r escrit, en prosa o vers, de tema l lmre . 

V I I I . U n objecte d ' a r t . — A I mel lor es
cr i t , en prosa o vers, de tema l l i u r e 

I X . U n objecte d ' a r t . — A l me l lo r es
cr i t de t ema l l iu re . 

X . U n objecto d ' a r t . — A l me l lo r escrit 
de tema Ihare. 

X I . U n objecte d ' a r t — A la m d l o r 
« M o n o g r a f i a de l Castell de M o n t r e d ó n » , 
de la p u r r o q u k i de T a r a d d l , essent pre
ferida la que a p o r t i m é s documents inè
dits. 

X I I . U n objejete d ' a r t .—A la m d l o r 
poesia de « n a l l iure, 

X I I I . P l o m a d'argent.—Per a la me
l l o r poesia que cant i « L ' a m o r fraternal 
salvador de l ' h u m a n i t a t » . 

X I V . Cinquanta pessetes.—Ai mellor-
escrit, en prosa o vers, de tema l l iure . 

X V . Q n c l l ibres scle Ks d autors novo-
Dadns.—Al m d l o r escudi cr í t ic sobre les 
« A v e n t a t g e s o per i l l s dc r inf luencia frao-
oesa en d c a t a l à m o d e r n » . 

X V I . U n objecto d 'a r t .—'Al tema a-
piecsd e Ca ta lunya c o m a fe-tes d ' amor .» 

X V I I . U n objecte a r t í s t i c - T e m a l l i u 
ra. 

X V I I I . U n a escribanfa d ' a r g e n t . — A l 
autor de la me l lo r poesia o escrit en prosa 
lloant a T a r a d d l com a p o b l a c i ó estiuen
ca. 

X I X . U n objecte d ' a r t .—A « e m a lüu-
re. 

X X Objec te d ' a r t . — A i m d l o r o p ú s -
oul propagador d ' a l g ú n tema re iadonat 
a m b l ' e n s e n y a n ç a . 

X X I . U n bust de Pius X . — A l mes ins
p i ra t « C à n t i c a l a D o c t r i n a Cr i s t i ana» 

X X I I . P r e m i e n m e t à l i c . — A l me l lo r 
aplec de poesies i n è d i t e s . 

Composen d Jurat c a ü f i c a d o r d s se
nyors Pompeu Crehuet, P res iden l ; A . Cal-
derer Mora les , Secrotar i ; Josep M . B l a 
si , ddega t de l a Comis s ió E x e c u t i v a ; 
Reverent Joàrep Casabosch i sertyors Jo
sep E s carda, Joan Vines i Jaume Sena t 
vocals. 

C O N D I C I O N S 

Totes les cwnpos idons han d e ser inè
dites i escrites en c a t a l à , exceptuant ks 
que op t in a i p r e m i X V , que p o d r à n ser-ho 
t a m b é en f r a n c è s . 

E l Jurat se reserva'l dret d 'adjudicar 
tots els premis, per m é s que quedin alguns 
tomes deserts. 

No 's c o n o e d i í à n accès s i t s n i mencions 
b m o n ü q u e s i . 

D e les composicions premiades, se'n 
f o r m a r à u n vo lum, editat per a l a B i b l i o 
teca A m o r i L le t res . 

Tots d a t rebal ls , escrits on l l e t r a clara i 
l legidora , seran re mesos, abans d d pr imer 
d 'Agost , a n o m d d Secretari senyor A . 
Calderer Mora les , Corts Catalanes, 478, 
4J , 1 » , Barcetena. 

T l ï a d e t t . 15 Jmry 1913. 

Cahué, 2; Josep Campi, 1 ; Jaume Monmeny 
10; Miqiieí Baia. 3; R a m ó n Bargiteró, 1 ; 
Josep Ricart, 5; R a m ó n de TVíxerfc, 2 ; Jo
sep Moins. 5; Ignasi K a m i l ó t 2 ; l 'rancig· 
eo Soler, 2; Ptere Planas, 2; Josep Sala, 5; 
Josep Caroereny, 5; Jaume Carcereoy, 5; 
Joan PLinas. 1 ; Jocicnüm Rosal, 1 ; Josep 
Tamayo, 1; Antoni Dii lmau, 2; Josep AraeniL 
3; Joan de Ballle, 2; R a m ó n Vida l , 1 ; 
Jesús Riig, 2; Bartomeu Vedriu, 1 ; An ton i 
Morra l , J : Josep Maria Borrell , 5; Josep 
SanJlehy, I ; E m i l i Lenga, 1 ; Jortl i López , 

Notes dé Sport 

La U i flsl % C. Barcelona,, 
Des tfe m o l t atens de les qiiaire, hora 

lllllt ML/II WUkl 1 * _ «_ I ( _ — - - -

efc w a t a B csfímals Hispenoa 
sent de casa aorta » ^ ^ M g 
que veurem les novetela que segons sem
bla m prc j ï i ren els seus dÉrwtors. 

5; Joan W d 4 s , 2 ; Enr ic Boriiis, 2; Rai í íón wíí^T^ÍJS! ??m«nÇ«m«n» * la fesla nom-
de P Maríoiet i , 5; Joan Mol iis, 2; Casimir f : 0 " 3 . 1 íní.Wu conoorremia, entre la que 

ta eslava mol t ben representat el bell se
xe, que omplia les tribunes del «l 'arcclo-
na»; te part deslinada al púbfic o'eria tom-
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Sdnchez, 2; Socfelet de la (^ani de Sant 
1-eLu de Uol«regal, 25. 

Ateneu L k n i c w í t x Regionaliaie d d Pa
blo Nou : Aotoni O a u n à s , 3; Gerani Marsal, 
2; Salvada- Grau, 2 ; Joan fer rer , 1 ; Josep 
Pintura. 1 ; Josep ftngdengolas, 1 ; I r a n -
cesc ViíoilB, 2; Antoni íjipailii , 2 ; Juan R i -
ió, 2; B a m ó n Bigas, 2 ; KJICI Vilalnur, 1 , 
r ra iKesc Sanchc^ O'.TO; K a m ó n Rovira, 1 ; 
M . Paforrer, í ; J. Guardiola, 2. 

J. Duran, 1 p(sse;.ij D . ALibemaB, 1 ; f . 
DCÒMBU, 1; P Verdi, 1 ; R. Cuia, 1 ; U i r i s 
Casbo, 1 ; Pera Jorba, 1 ; f . Mui^é, 1 ; fAn-
ton Río, 1 ; Póre Sd l a r é s , O'.W; Jaume Sen
da», O-SÒ; f Pu^deafjoias, 0 5Ü; A. Noguera, 
O-^S; l i R i io f l i 0 25; E . Godó, 0-50; R. ^Icmt-
sarrat, 1 ; T Bcr l r àn , O'-jO, J. Hjera, 0 50, 
J. Bosdi , 0'50; J. Navam>, 0 50; A. Pu-

O'IO; h . Lermo, 1 ; P. J o ^ 2; R. 
Douujni, 2; P. Rovira , 1. \ 

rera, 2; i " . Vilarasau» 3; F. Prades, 0'50; 
Ajuntament de Sant Fel iu de L l o b r e 

gat . — Organi tzadors d 'una festa l i te 
r à r i a a Sant A n d r e u de la Barca, 87'15 
pessetes. 

A jun tamen t de C a m p r o d ó n , 20. 
Societat .Barcelonina d 'Amics de l ' I n s -

t r u o d ó , 107. 
D r . E l .Wogd, 25,88; senyoretes F e l d , 

O ^T pessetes. 
Ajuna tment de Sant Pere do T o r e l l ó , 

25 pessetes. 
D . Joacri im Cabot, 6*47. 
Centre Catalanista «Gen t N o v a » de Ba

dalona. — Centre B a d a l o n í , 25; Centre 
P o ü t è a i i e , 25; Foment Indus t r i a l , 10; So
cietat chora l «La BadaJonc-nae», 15 ; Ca
sino Apo lo , 25; Cent re U . F . N . R , 
10 ; Chor de M a r i n a , 15; Centre Catala
nista «Gen t N o v a » , 15 ; susc r ipe tó entre 
els sods d d mateix, 74'50. 

A j u m a m e n t de T iana . — Ajun tament , 
25 pessetes; A n t o n i V i l a r 4 , 1, F e l i u Bar
beta, 1 ; C i p r i à Rov i r a , 1 ; I s id re Bo
nastre, 1 ; Carles Guix , 1 ; Jaume Ro
vi ra , 3 ; B . G. V. , 1 ; U n veí, 3; senyo
res N o í i s , 5; Joan Ar tuso , I j Pere Ca

bé b i i l l an l aspecte. Se pot \ca lc i i la i ben bé 
en 4,(.0ü. el nombre de persoíios, qua ahir 
s'havk-n do iAr «rendcz-vxMm a l'ac e de la 
clansiifO , le la te:npora<ii del Club Campió 
d'I·lspanyu. 

l a manca d'esgaí, no'us peimel avui, ex 
lendre'ns k H lo que v o l d i v m al rescuyai-
les biíllj inls proves ntleriques celebrades, i 
que to en scgiiv!es anib reti arcat in lens pel 
públic. 

Sens perjudlei de fei-l.o m í s extensament 
d dijous, ens l í n ü l e m a do Br els resultats 
obDin^uls pels t i las^amls «n p i imer l l o c : 

100 metars: piin'.er, Pc i i s ; aecón, Otera 
L lançamen l de pes: primer, MoBus, amb 

10 m . 34; segón, R e n é ; tercer, Gut iénex . 
Cursa de boies (100 metres): Vidal, en 

14 s. 2,5; segón, Oteixx 
Salts d ' a l ç a d a : ptimer, Pcrts, amb 1 m 

50 c. 
Oirsa 400 metres: prtmer, Otero; segón. 

Prat. 
I la::çtiment de d l o : p 11>«-, Molins, amb 

55 m. 50 c. ; segón, René, 38 m. 15; lexoct, 
Caslaflcdo, 28 m. 5. 

Salts de BBqMfa i primeí-, PCJÍS. 5 m 
63. 

Cnrsa m f c l * « S a (1,600 metres): Prat, 4 
m. 31 31 s. 3 5. 

Perxa: s··uur·.u amb 2 m .60 
Acitedes aqiestes p:ovc8, se Ien l 'anun-

d a l homenaige a H a n s - ü a m p e r l'entusiasta 

Eesídent del «Baroelonü» l introductor del 
>l-ball l l t t l é l K s-Jort favorit dels barcelo

nins. 
Fou un acte senzill, p e r ó molt emocio

nant. 
E l senyor Cardbna, d e s p r é s de llegir u n 

breu d b ó u r s , que avui ens és impossible 
piiW*ar, I I feu e n l r c ^ d ' u n artlslka me-
<lalb de b onze, q e ha eslat n a ieada per 
en Gerard Benl l iure Rcpicscnla una ma-
trona senioda i cenyint la (orona oomlal 
apoiant-so a m b el braç M a n o c en l'es
cut Insígnia del «F. C. Barcelona» I amb 
la ' m i drciB corona ' l bust de l'bomenat-
jat. Aquest conjunt esté re i rwt i t pel n o m 

nostre, J ; Pere F à b r e g a s , 2 ; F r a n d s c o d d Presidenl del Club I amb les dates de 

lel Govern civil 
N o t e s r a r l o a 

D U B i el senyar francos Rodríguez anit, 
mie-ls mflinffi conSra la polflica africana 
cdehrals a Igualada i a H a n r t « a s'havien 
portal a terme sense cap Incident. 

—P<T infracció de la l lei dei descans do
minical ahir es feren no mes «fie «70 tíe-
noncies. , 

— F I governador sop i anl» en el Uroo l oci 
i feria socis d'aqueJla enlilat. 
L x c u en companyia dol «enyor Dle 1 Mas 

—L'arculrle de ''Sitges cornuii ici ahir al 
Govern oivil cjue en les Costes de Garraf 
h i bague u n accident au'^omobiliala. res ullant-
ne ferits dos dels ocupants de l'anto, del 
qu:ii n 'és propietari / 'industrial senyor Bar-
nadis. 

— E I secretari del Govern oivi l senyor Dle 
i Mas s'ha encane^ t de ler r i n í o n m e i ó so-
hire"ls atropells eomesos a^iesis dies per la 
guarda de seguretat. 

X l l 

(Acabament) 

Ajuntoment de Suna: Grop Nadonalisla 
(Santiago de Cuba), 16«8·50 pessetes; Ajun-
temeut de Ba<lalona, 300; Antoni Monés (sus-

I a à p c i ó a S. h d i u de U o b r ^ a t : Manuel 
A g u l w a , 5; Joeep Costa, 1; Gabriel BarbeSà, 
l i Sa lvadó Ghigiiao, 1; Mart i f ranoh, 0 ^ 0 ; 
Rua Kibcta, O'DO; Antoni Mous, 10, Uu i s 

RcbuU, 1 ; Joan G a r í , 4. 
Patronat de la Joventut d 'Esparrague-

ra, 91'77 pessetes. 
A jun tamen t de Ca p d la des. — A j u n t a 

ment , 25 pessetes; Salvador F e r r i n , 8 ; 
D e l í l Tuwj t , 1 ; Pau G a l c e r à n , 1 ; Jau
me Castells, 0 '50; Jaume M o r a , 0 '25 ; 
Esteve Poc, 0 25 ; Pere Costa, 0"20; Faus-
t l H e m à n , 0 '25; E m i l i Bou , O^S; M a r -
o d iSitges. 0 25 ; A n t o n i Font . 0 ' 20 ; Gir 
n é s Ro ig , 0 '25; F r a n d s c o Sabater. 0 '25; 
Joan F r d x é , 0 '25 ; Pere Claramunt , 0 ' 20 ; 
Joan Alegre , O^S; Q u i n t i R à f o l s , 0 ' 25 ; 
Josep Llupias , 0 '25; A m a d o r R o m a n í , 5 ; 
Josep C a r t l ú s , 0 '50; V í c t o r Guasch, l j 
Josep M u n t a l , 1 ; F r a n d s c o Ruiz, 0"50; 
A n t o n i M u n t a l , 1 ; Joan M u n t a l , 1 ; R i -
gober t Ferrer , 0 '50; . 

Ajun tament de Pierola , 20 pessetes; 
Produc te d 'una festa l i t e r à r i a a Piero
la , 20 ; Societat c h o r a l « C a t a l u n y a N o -
va», 28"35; U u r s Af. B r u g a r U , 6 ; T o 
m à s B s a i h , 5 ; « G e n t N o v a » de Bada
lona, 15 ; f E l R a d i c a l » , setmanari t rar 
d idona l ia ta de Reus, 5. 

T o t a l de l o recaudat. gg.OOl^fl pesr 
acüt-s. 

Jjutllefi mefeorolóffic 

X > í » s a J i x u y 

D E M A T I 

Baròmetre al nitetl Uel nua 
Temperatura a la samura. . . . 2 j ' j 
Direcdó dei vent N. Q. 
Humitat 64 

T A R D E 

Barvm^ií: al nivell del ma 
Temperaiara a la somlxa. 
Dircccii del vent 
Homilat 

7*4*4^ 
«4'S 

S. 

5» 

fundadó del Club i hoiuer íU^e 
A l revés representa el camp del «F. C 

Baroelotu», (eiant per fondo la silueta de 
l 'Hosiàtal Cl ínic , ve;cn!-se en l'esraentit camp 
una escena d 'un partit que represint i una 
càrrega «lissiniutida en la quc ' l juga or con-
t ra i i I t i p r o l t a per «shoTl». 

E n r e f w m : és una obn* que a e m i l a ben 
bé la b m a d e l seu au'.or, que lia tingirt 
gran a * ftck\ Sas en ei- m é s petits detalls. 
lalU. 

T a m b é se l i fe;en enl .e^i d'unes preeiosea 
fnidals, composta amb bti l lanls, que pro
dueixen un efix-lc hemioalssun. 

Despn's dels oonseqUents «' urra I» en Gum-
per emocionadissira, s'encarreRi del comès 
de re.'cróe del partit de foat-hall, jugat en-
tfels següents equips: 

Blaus: A iumbi i ru , T u d ó , Barba, Castells. 
Pomés , Greenwell, Tar ré , Allack, Maitlnez. 
A k i n l a m I Fspelta. 

Blatis-gtftnats: Refié, Idzar. Molins, Cas-
tejón, Ber t icr , Benonido. Fonrs, OUer, Po-
k. Duval I Fíts^ier. 

E n ei pa:Si que àuiú so* 1 ment m i l à bo
ia, feu inieieasan:is.4in, aealaaot amb la vic
io ta dels bkias, per 2 «goals» a 0, marcats 
l 'un da re ïu l ' a í t rc al & m l del «matoll». 

El púbtjc so r t í molt ooniplascut, fent vots 
percpie acpiestes festes se r pctdj t i i i l o m é s 
sovintment possible. 

Se pot assegumr, que Cou un no-.i kàx, a 
aftgi , als molts que avui posseeix d «F. C . 
Barcciona» 

INFORMACIÓ 
OS 

«« 

Ahir d r c u l é · i reinoi de que rAmechaxu-
na , estó al l i t a c aua d'una repentina ma
lalt ib que i 'itnpetfiía <turant l larg tciv.ps de 
sortir de tasa. 

S'alcgfei que ' l seu esUt era molt ftnïL.. 
Desí t ja i iem q»ie aquesta nora jio's oon-

E N L E S V 1 N T I Q U A T R E H O R E S 

Temperatura.—Màximaj Sol, J3'(.—Mixiaia: Som-
bra, 27 4.—Stlnima; Sombra, 1 j 2.—Reliec o; , 10 j . — 
VelociUl del ven:, 63} L·llàmcUa. 

, Entoe'b a í e à o o a t s a aquest sporl reyna 
gran entusiasme, car s'usse^im que'i v i 
nent agost, es c e l c b r a r H i en u n important 
teatre de la nostra oMat , u n t o r i K i ^ de 
boxa qtie foren premoate amb oopes i ob
jectes d'art. . 

f Geiobrarlem que la nova es conftr/nés. 

^ . u t o m o l s l X l s i x x x e 
AV-htdint a u n solt aparegut en la PÇaaa 

Dcportiva d d tfjows passat, referent a la 
nacional i tzac ió de la o t w f i i d a marca c l l i s -
puno-Su^a» hem rebot una cor'u dei D i 
rector sen>-or Damaft Mateu, mapilestent que 
n o tant sols la Soaetat aon l inúa essent espa
nyol .1, s j ) ó que tots els capitals pertanyen 
a espunyoti. La Soiaolat té t a m b é una Sucur
sal a l·ian^n que's deBcni-odla amb un èxit 
cada dia mes g un. 

AíogeMC la cilada carta, que dintre poc 
teireps, sens dubte abans d'atabor l 'uny, h i a i -
rAn demostrat el grau de perfeoco i d 'oran-
çament que ha aaribu; a obtenir k i nostra 
marca. 

No cal dir l o que'ns a l eg rém de que 

B A R C E L O N A 
S'ha rc imi t la Junta de Foment i M i 

l lo ra efe Cases Barates, ba ix l a p r e s i d è n 
cia de dun F r a n d s c o Muragas , acordant-
se visitar a l governador c i v i l i d e s p r é s 
a l 'arcalde, a m b d fí de donar-los comp
te dels treballs realkzats per l a mate ixa 
i so i - l id ta r d seu concurs per als que 
tenen de du r a cap en v i r t u t do lo dis
posat en la U d de 12 de j u n y de 1911 

i reglament per a sa, a p l i c a c i ó de 11 
d ' a b r i l de 1912. 

H a ob t ingu t d g rau de Uicencfar en 
F a r m à c i a , d e s p r é s de b r ü l a n t s e x e r d d s , 
don Joan B a r b e r à Freixas, na tura l de 
Borj jes Blanques. 

A m b mot iu d e r o r g a n i t r a c i ó de ka co
loma escolar r egna gran entusiasme en 
l a L l i g a B a r c d o n m a d ' H i g i e n e Esco la r ; 
es van rebent cada dia 1 toves i vaiio-
ses adhesions a d i ta ent i ta t , essent ú l 
t imament la dels senyors C a m b ò i fiadU, 
les que s'han rebut. 

L a Junta D i r e c t i v a ha acordat pe r o m -
n i m k a t donar les g r à c i e s a l senyor A l t a 
m i r a , director general de p r i m e r a ense
n y a n ç a , per la s u b v e n c i ó que per a co
l ò n i e s s'ha dignat concedir a l a L l i g a 

-La Japonesa Cortines de bamb i UI 
iarompible. Aribau, 36» 

H a quedat nomenada una c o m i s s i ó que 
t i n d r à per objecte fomentar la sardana. 

L ' in t eg ren d s senyors Jaume Piera, pre
s iden t ; Josep M a r t i , vit c pre- .»deiu; Víc
t o r S a n t a m a r í a , sc- r e t a r i ; A l e x a n d r e Ca-
Uejas, t resorer; Josep Curta del los, comp
t a d o r ; E n r i c M a r t í n e z i Joaup Ciurasa . 
vocals. 

Tot jus t en c o n s t t t u d ó aquest esbart 
d e joves, ha s igut ja u n èxi t l ' i naugura l 
de lea seves tasques. EB proposen en
senyar a bal lar la nostra cl ença a tots 
efc ciutadans que h o sol· l ic i t in , i sense 
r e t r i b u c i ó de cap mena. 

L ' a g r u p a d ó s 'anomena Cata lunya Ve 
l l a , i té ' l local en d Sportmen'a P a i k 
(g iobu caudu). 

A v u i ^ ' h i i B , a dos quarts de deu d d 
vespic, t i n d r à l l oc en d Centre B x c u r -
sionista de C a t ^ u n y a jun ta general or
d i n à r i a de socis. 

Seguidament es c e l e b r a r à La jun ta g e 
n c r a i e x t r a o r d i n à r i a , per a discut i r i re
so 'd rc una p r o p o s i c i ó de la Junta D i 
rec t iva sobre la mod i f i c ac ió dels f ï c a -
tu ls . 

—Es t iue ig a T o r e l l ó . V . anun dar. plana. 

Aquesta nit, de nou fe dotze, la banda 
del resment de Vertjaia executaré en el 
Paialel, cantonada al carrer dc Sant ftm, 
d scj^ücnt prt^jrama: 

« G e r o n a s , pas doble , Lope. 
« O b e r t u r a s o l e m n e » , V a d d i r B h i t . 
« U n a fiesta en H u e s c a » , fantasia des

e m va, G u t i é r r e z . 
« E ! m d í o d o G ó r r i t r » , mosaic, U o ó , 
«Ei ' iodoraï , d a a ç a , Caibas. 
«An tena» , pas dobe, CabaJlier. 

Ell prop-passat divendres oeàebrà aes-
s ió o r d i n à r i a la Junta Di reo t íw» do la 
l ü g a de Dcfwtsa Indus t r ia l i Cofncr-
d a l , baix la p r e s i d è n c i a do d o n Lhus 
Bosch. 

Respecte a una c o m u n i c a c i ó rebuda de 

l ' U n i ó C n i i i l de V a ' m ia , s T ~ 7 ~ ^ 
testar aur .int !a c o o f i a h » aíS?* 

« - g a r n s m e distingd, a ^ /j1"' 
enyiar-n d s detalls i anteedemt Ul8» l 
Ucita relacionats a m b la ^ VJ 
ma de la C ^ r i ^ 1 * ^ 
C ^ ç t a m h d p r o j e . » ^ ^ ^ 

S 'ooufÀ « u n W la Junta d ' a l t r a 
tes d ' m t e r è a general. 

— A m b molia f r e q ü è n c i a fes fc, 
d m anormals de l 'eMÓmac x ^ T ^ 
acedtes 1 vòmi t s , que's corretre,, 
m e d i a t a n K - n t a m b l ' E l i x i r Estoni 
Saiz de Carlos, p e r q u è treu j ^ 4 1 ^ 
dolors , ardors e p i g à s t r k s , a i o ü « ^'Js*», 
i t m d a u i a a l v ò m i t . ï,ues w 

E n la sessió darrerament relehr^ 
C o n s d l l ' r ovmc ia l de Fot.K·iu ^ 
despatx de diversos feBSump^j^" ^ 
genera l , se d o n à c o m p e d'hav^m!er" 
mès d cane l l de p r o t e c c i ó r U . ^ 
ú t i l s a l ' A g r i c u l t u r a a tots ek 
i sodetads a g r í c o l e s de la provin^C4ld,es 
c o m a t o thom q u i n 'haviTZZ1, ^ 

E l . a r c a k k s I presidents S ^ l - -
agr ioolcs que n e o t a ü d n més 
poden demanar « la que m^s, , -* , "f4'1'' 
missari de Foment, president H« t' Ct~ 
ta t C o n s d l . J esoien· 

iUforaació ÍB l u % 

A les tres do la tarde, d d dia 27 
•m d e d a r a r u n v io len t foc m \ ' ^ * , 
Mol l d d M o m a u , o n t la coac-CTida ra.í 
Fdls de E , Es t ruch l Companyia, h Ï Ï 
i n s t a l · l a d a la s e c c i ó d 'apardls , 

L 'e len ent destructor comenvà « d tet-
cer pis, on t estava p l è do cardó, ntitt-
r i a l mdispensabte per a l a p d l e n i c i ó dc )« 
peces. T e a b d a i sostres d d tercer i 
g ó n pis , s'ensorraren. 

A lea BÍB de la t a rdo , d oos de Boní. 
bera, j a tenia localitzat d foc a la pan 
esquena de l ' ed i f i c i , evi tant que's po. 
p a g u i s a l p r imer pis, salvant-se, per lo 
tant, d pe r i l l m é s gres, quo era la ó i -
t r u c c i ó , per incendi i eusorramrTït, de) 
p r i m e r pis, p d x que d 'haver sigut air), 
to ta l a maquinar ia I prees de roba di
positades en la planta baixa, s'hauria tam
b é destrui t . 

E n d M o l í h i t r eba l l a \ on scixwtn o 
brers, essent la f à b r i c a assegiuadi per 
quarne Gompanyfea 

- 4 A h i r a les n o u d r l a ni t , Aa tenir 
Qoc d osatre Cervantes, d mit'ui 0 
bner de l ' a r t f ab r i l , anuncia t por cartells, 
des d 'a lguns dies. N o era piè d local, 
però d m o l t roncorregut . 

Feren u s de la paraufa delegats de 
Barce lona , Sabadd l , Terrassa, Manrra 
i una ob re ra d'aquesta du ta t 

Se l l eg i r en les Bases que l organiíMnó 
a n d i c a l p r e s e n t a r à an e s patrons de l'Art 
F a b r i l , ante i r tent a lg i ias oradors qn. dc 
no concc<&r-le^ aa deu anar a la vaga 
general E n les" bases os demana aug
ment d e j o r n a l i r e d u c c i ó del treball, a 
nou hores 

E l m i r i ng a c a b à a xa» quaK d., dot/K 
de l a n i t , en nag d d major ordre i «ense 
cap inc ident . 

Pels vndtants «W t » a t r e ha patrullaven 
forces de l a guarda d v i l . 

— E l « r a m p i ó , si b é benigne, s'ha a-
poiderat de U cent menuda d'aquesti ciu* 
tat. E l s casos sc compten por centenars. 

L i n q u i c t u t es gran, i ao dubto q»:« la 
Junta M u n i a pal de Sanitat, l'arcalde i 
r A j í m t a m c n t , es preocupen per a com
batre l ' exprwsaAk maí^ l t f a . 

B C E U S X I . O - U . 

F E S T A M A I O R — Prometen veure» 
m o l t concorregudes i br i l lants le . fe 
tes que « m b m o t i u d e la seva fes 11 M; 
j o r organi tza l 'Ajuntament , m h L> 0110-
p e r a c i ó dc k»> societats recreatives do la 
•vüa. H a n sigut deeignata per » portar la 
festa, d s segftents j o v e s : 

E n Frenaeac M i l l o t i 0 1 Pau Bertràn, 
p d Caotno de M a s n o u , an Go-^s liesirct 
i en Pere R o s é s , p d Centre Coral I 
en Cresenci Ba rba i l 'Is idre Uucli , P«i 
la « C a l a n d r i a » . 

E l p i w n H i B de la festa serà ' l següent: 
D i a 28. — A dos quarts de tres o e « 

tarde. repic tfoneral do campanes anir-
d a n t la festa; a k s 5, repariiineïU « 
bonos ais pobies ; a dos quar t» de da» 
de l a nit, arrenada davant do « s a 13 
V i l » ; a k s onze. « a r d a n o s al passeig. 

D i a 20 — A k s dotze ; sardanes a » 
plaça de l E ^ l e s i a ; a la 1 ; l ' A i u n u ^ 
o b s e q u i a r à amb d « t r ad ic iona l 
ais asaisunts a l a festa relirfW63-. \ 
5 de l a t a rde ; gtan b a l l en d J « 0 » > 
paiós « í i va l a t , aixecat al j a rd í de ^an 
C a e w ; a les 9 de l a n u , i l - l i r n c i a c ^ »» 
faese ic ; a k s 10, b a l l a 1 envelat. 

D i a aa — O f i d de R e q u i · i » en 

Fonetó d'El POBLE CATALÀ 

C R Ò N I C A 
D E 

T E A T R E S 

ApropósÜ de l'Escola Catalana de 
Ari dramàtic 

Anvb una sessió púbUcn celebrada el pas
sat «Smeoics eu la sala dc IVVngelus l l a l » . 
ha Ciuit el p. imer curs dc fe novella cns-
t i t u a ó a r t i s tka <^ie una llouble iniciativa 
de la nest a l·lpnta.ió px ív in ial cn-à i (M» 
n n t t z A : l 'Esroto Catatena d 'Art d r amà t i c . 
Aqiesta p Inie.a i o t agi tació d l 'ekacfe d 
una ensoi yui ça a t t í * * t p * havia eslat fins 
mm oHD·MgueÉi entie nosaltres, és p»eu sa-
•s iK-to-ia p^r a qua lo^s eRpeiem una mes 
ampla i oompleei i v a t l / a c i ó L'AeWa ü«ial 
•embk» que s'tia l i i spu i t p<'r a les seveis 
ensenyances en una n o m a de disapli : a de 
la waiíd n'ita de veni í , en l 'art dels actors 
que" a i » ^ lom>en en ri 'siwía. aquella U -
beitat que's tobQ en els ve i i ables artistes. 
HDS aOk 1» *Jra»a«*ó de l 'adar catatt no 

tenia Bltte mot í lo <pie una ImHació succe-
«íva de models — aíqi d l s qiic cadascú tsn-
rfdcnivu com el model possibc, per ésser 
«I que itWs féoil K semblava d'adaplir-se-li 
— una imi tació que tenia el seu comença
ment en la petita esena d'una societat rc-
oi-cativu o tíe cas 4 10 p í f i , I la seva con-
ttima'.ió en k s toules gai iebé o ic ia ls del 
tcatie púbbc . Per fe í s s e r aclor 1 » sem
blava qwe c a l ^ i í s al tm oosa (pie voler-ne 
és^er, sense esment de les pariiciilors qua
litats de o ï d a individu. Mot s restaven — 
per u n mot i ' i o per uu altre — en d graa 
aal iaonols ; p c i ó alguns pussaven a la ca-
tejjai la d^c ors pnòtessionals. Per als uns 
i per als altres, la p r e j x n a j ó era la ma
teixa. Heusaqil l 'erro que ha fet del nos
tre teatre un planter dc les vocacions ins-
finàves pe ró mai ei l loc de les vocacions 
povades i isonades. S'haiirón format a i -
xts ardsles eminents, haurtn saltat com es
purnes que h a u i ó u esikvingut flamarades, 
p - i ó el nostre teatre no ha tingut la soli
desa, la fo ça oompacta I segura que sols 
l ' educadó pot donar quan forja lo que la 
vocai ió o'eieix. Abans l i i havien vocai íons 
per al teatre: ara n 'hi h a m í n igualment, 
P É i am amb / ' Iseola p o l t ó n s a ' v a . - í e mol 
les d'aquestes vooocions enie sense una e-
duca i iò metòd ics se de-via ien o s'esvanirien, 
oom tandes se n'han vist esvantixer. 

Amb u n curs bien oom el primer, <fc cinc 
mesos, qeie ha dutat l'Escola d'art drania-
i c d i i i j ^ a per l'AdiSA ( i w d no é s possible 
ivalkar dels resultats que pugui afcta . pe ró 
roriontaoo doi.acia ja's fa prou visible per 
a «pie pagui tenir-se u i » ienna confiança 
en la seva eScada. l /Adrú i Gual és, a-
bans que tot, u n tempeiament en el qual 
les tonnes de Part tenen sempre una resso-
nança viva. Ela seua mètodes d ' e d u c a d ó i 
la col-febo.-ació que ha trobat al desemot-
Uar-se ban d a donar s l 'art draniaat an 

fonament més po fond que'l creat per to
ies les totes que obien a reüBí". 

Si el teatre es una forma de convenció 
oue sense una disciplina ben artatrada ten
deix, per desviament fe caure més enllà dc 
la m i l i t a t & fde la bellesa per a esdevindre 
una forma inúti l de distracutó, lo t esforç 
<aie's l ad per fe mantenü- el teatre «fins 
de la realitat l de la bellesa, o sia, de l 'art, 
és un esforç que s'ha de de-atjor veure 
oontlnuat i desenrotllat, t n a de les causes 
majors del desviament d d teatre és d so
fert pels seus interpretadors. Si per educBr 
d ó se mostren els segurs camins de l'ferí 
so oontiibueix directa niant fe donar al ba 
tre una solidesa nova. Lna meitat cki tea
tre està en els autors, peró l\d!ra m d t a t 
estú en els aotois. Quan una meitat 1 l^al-
tra no s'adapten, l 'art d i a m i l i c sofreix per 
la diferencia. No havent-hi aia artistes a 
Catalunya ooneíxecors de la d e c l a m a d ó del 
vers, pusem per cas, com és possible pen
sar en l'empelt <we td ua tre art d r amà t i c 
du ía cl te lre dc;s poct s? Cóm pensar en 
una rereiíxensa del l l i i me, (Tun K í sme gur 
sense niisli í icadous m e l o d r a m à ü q u e s ? 

Altrenient, la f o r n i a d ó IndívduaL | no 
ual-U'cliva, dels nostres feclors se refrexa en 
un mal més gi tm pels seus efectes; eu a-
tpiesta manca de disciplina f de coc.esió 
«pie ha e-tot el m o l k i de que d'uns quanb 
anys a r'aquesta b nos i « s'nagi t ob t ma-
neia ele íorinar una veiitable oo:: panyla oom-
pieta, i « a m i í i c o n · l pe ks o gulla de que 
tantes vegades s'ha pai lat yeie fa de cada 
actor u u director en gecme. que és el mo
tiu de que no h i liagl ^i&i'ebé cap que no's 
cre^eü « centre del m ó n artístic català; son 
mals que p ovenen de's desconeixements de 
si maidx , desconeixement que ao es pas 
degut a t ü p altia causa que a ta formació 
aoàrquka, indivòdual de cadascú. Amb sa-
gpgucr llegir i esczftuie, amb tenir n a ar-

mari-míiaU per a véure 's de cós sencer I 
•mb una bona vohm'at no's tonna un ar-
ïs la . Àdhuc u n que Edtie de condicons ge
nials qiie< a aixls ple dc gtops l de pops o 
grossos de ecles que no K deixen l lu i r toia 
la torça de la seva poteucalitat d 'a rüs ta . 
L 'Escub Catalana d 'Art d i a m é t i c pol cor-
retgir bona p i r t d'aqueits dcioclcs, Mcieix 
que h i ï x e r a l'atettdo u n feltre dfci amb la 
extensió que exigeix. 

NOVJTATS: Estrena de f r u i a 
picada, comèdia en tres actes de 
Enric Garcia Velloso. 

E n M a n u d l garte en son rooull de la 
-ve Mteiatiua Wspano-amcricana, al senya-
r les tendències actuals dels moderns es-

ctiptors dels quals n 'o 'erds mostres escu-
llkies en son ll ibie, creu que una de les 
tendències que'ls caiatciiUen és la d 'utüit-
rar, c d n a elements d'art eunotieu, els as-
•urnptes nacaosiBis. E n c a i í que en Manuel 
tgar te se ooníessa enemic' de la localitza
ció de la t ie iBíura, — per creure que en 
art no h i vulen nacdns, s inó lempci-aments 
— DO troba luonable que's vagin a cercar, 
sas temàtkament . els termes, els per onaíocs 
l les passions faaa de la terra p e p a , q i w n 
se fenen a la m à «petspectives inexpres-
sades i Okréclere nous, deixant sense veu 
a tol el torrent de vida i de natura que 
bull alentorn». D'ima manera Impl l i ta ens 
diu « i e no s'ha treballat en aquest sentit 
tot lo « K ' l debfa, perque ooufessa que'ls 
esot^ors no han traduit encara d d tot la 
nova sensacaó que donen els silencis dc les 
pa mpes. Potser que en .Manuel l garte t i n 
gui bona part de la r aú ; pe q e 110 c l n r s 
que » r a r les planes de Vantotov-ia per e l l 
kwmafte, per a oonvéneers de l'es.assa | n -
tenFcnaó x^icTs elements nacioiM's hi te

nen I encara gairebé sempre amb ona IU-
p e r p o s s H ó de l i leratum francesa que S treu 
valor. Aquesta inihienda francesa que no 
s'a<9aptava a la llengua, lia oxUi ibu i t a la 
recerca de nous medis d'expríS.ió, feiiibaul-
se a u n es i l de siaMxi i dc I x i . , que en 
Manuel L ya. tc oon&it'era com una aura dc 
les eaiaciei ís l iques de la jove li tcrataia a-
meiicana. 

La comelfa del senyor Gan la VCHOBO n 
treiia<te al .Novilats, darrerament, «l-ruía p i 
cada», representa jaecisament u n estorç en 
aquest sentit de Iretallfer sobre elements na-
dior^als l dc donar al llenguatge u n caient que 
d distingeixi de l ' idionia castellà normal. 
E i scayo. Ganctt Vei oso pcea l 'acció de la 
seva comèdia en una hisenda, en una «es
ta ndu», (sembla que ho anomenen adxfs) en 
dins de l'Argentina. Els personsitges aon en 
la majoria argentins 1 és pintoresc sentir 
oom els es fciables artistes de la companyia 
S 'c ío-cci en i m i ^ r cl tó 1 l'accent que 
OQI responen a l 'obra, aixís com altres ve
gades estafant el caient aragonès o la ma
nera andalusa. 

L'assumplc de «Fiutn ptcada» és o n as
sumpte universal: depassa de k> local, da 
lo típic, de no n a d e n a i Es una variació 
sobie rpteisme o sia kk pos&ó dels geles. 
Alenio'-n d'aeniesl m o ó u d i a m à ' i c , de prou 
a b u n d ó s matèr ia per a que u n autor ex-
pc.t s'l i pi'g.ii II i r , e!s altres elements se 
disposen per a que l l n t e r é s per lUcció se 
mantingui f - j i C a d a Velloso demostra que 
no és pas aques a la primera obra d r a m à 
tica que esciiir, per uira certa habilitat en 
la mtuicia de distr ibuir en l'espai de ca
dascun dels tres aties, aquests dements de 
tònica tan «Kversa: l es escenes en que la 
passional·llat posa tensió en l 'acció van a l 
ternades amb altres es enes que reposen amb 
la itel-a Bn quan al gnm de realisme a 
que hagi a-ribal l 'autor de «l· iuta picada» 

m és t i d l b a r - k t per ésser unes terr* 
que desooadxem k s que ell vol l " 
gar en Ba seva obn. N o »om nosaür» ^ 
per a ha»a<r en aquert p m t ; 01. u r«-
ideMtat amb que ha estat obserrara » *~ 
Stat dels íi» ictem, qne en e i n £ , * a 1 [ i 
duris sembla més plàstica PCv tecL*rei» 
típica, id si k torça de les pesao-o ^ . 
en k p e K o t o A da l 'home arsen ' í 1» « ' n3 
teda que ÍCSa i aeoyala, Ea ^ ®"'nb 
U h à altre o m ü « « ' l de « x 1 1 ! * 3 ' ^ los 
k s l l d k s normals, 1 d la <»"r,'a,1wr • 
feta aks l o es, potser hauricin aolf " n el 
en Garcia Velloso certa wntra.tlcíiO ^ , 
ca ràc te r de dóna que ell ens I18 ne· 
i que és l ïnte»és major de k .ae *,eiK*: 
d a : usa dóna qae senrbla, al e w ^ 
I V x í ó , prtm <ran dubte sentim^ 
tro l 'amor de l 'espós I d m ó n dc r . ^ 
que despeita k tornada d l u í a m « ^ , 
iníanlesa, desequilibd que's fa ,^c;iinli!ic3 
mesura que'ls gelós de l'espos to Ji" ,n 
més , ttns arribar a la d a r r e r ^ ^ J L s » 
sembla va que la flama de 1'*™°' °n 
s-havto apagat, per a acabar » m " ^ ^ t c i í 
crtdiB, xuclant k s « t e s boques un D 
«mat*» itif 

Lkss tmmle de «F ia t» p k a d i » rt 00 ^B-
é ü : d Hll de b m e s t i e ^ » d ^ " ^ ó 

d o . 1 * ammdat l a » ^ , ? vr",,uc 54 piau a l ' a d n d n i s u a d ^ h o m e 10%c l ser. 
pasat amb una noia duns v ^ 

vidms da la « s a I perqae sab qac fis 
i el que to * vemr < ; F 

Stenfcn u n g ^ n fefec^^' ull3 ^ 
nueL ei f i l l de k m e s t r e s » amu 

i m de l ' e spós * ^ J ^ J J i ï sc *£i 
escenes S .« q«» ^ d v * ' ™ ? ^ f . escenes Snà oue en * ^ V T ^ que 

PS U un M j ^ f e P L A SA 



j e les àniraWs dHa mor t s durant 
í t í P ^ (Jos < iu*r« de dotae. Rerx i r t i -
\a»)'· ^ pre.-nb als dcixeblos de U's ç s -
P*^ g^blviue* a l env-elat a m b a&^sicn-
lloleH4. l'orq^c-sira i d « les autor i ta ts ; a 

JO 

na 

:(lc l a tari lo, ba l l a I cavelat, a fes 

^ . ^ , AJ m a t í aDoc< r t i n s t r u m e n t a l 
velat; t a r d * i n i t b a l l s a l ' e n v e l a t . 

l en rt ntusical va a c i r r « c de l orques-

C r ò n i q u e s 
A r g e n t i n e s 

festes pàtries del 25 de Maig.-Del monu-
mení Verdaguer; un article impertinent. 
.Actes del catalanisme: novella organit
zació. 

Estòn en p'.enes festes... Ea 25 de M a i g 
inie'l poib'.e a r g c n d rreà l a seva pr i -

meia Jimia rVx graduabi e i t Conduí a la 
ab-soluta indei>endcjKÍa au aquest ja po-
tent Estat federatiu, es commemorat tots 
els anys amb la sumptuosa m a g n i f i c è n c i a 
^ [os «Js seus actes que van segellats 
mnb un patriotisme « r a u a g é . j A l g ran 
pobW argt-n'i. sahit. . j» canta l 'h imne i 
aquesu estrpta plena d 'um. ió e n t u s i à s t i c a 
fi, rlKX^ jada p ç r tes mu l t i t u t s i en tca-
tr(S;i cines, ca fès , i espectacles de tota 
nieià, so*1 iniciades les seves funcions 
amb cl càntic d -. l ' H i n i f i e Nacional que a 

• peu dret i esta n ú a acLuna amb fè la 
conconenda... ELs infants en llegions i m 
ponents i f lamejant banderes patres , v k i -
ten eJs monuments dels forjadors ò e la l l i 
bertat d'aquesta terra mentres soo cu-
beries de branques de Uorer les estimes 
Ue Bc! grano, San M a r t í n , Moreno, R i -
vadeurà Senyeres de tares les nackmali-
dats on- }en en les baiconaides i la a m a t 
sembla encesa per i* ia i r s ; tda pol icromia 
que a tots vents proclama la p o i x a n ç a de 
%tíi pobie que aen i es commou en aque-

^ Poble Català„ — Diüuns 30 de juny de 1913 
I k a p à g i n e s aunes que f K B o r d i rh i s -
t o r u . 

E l s teatres Co lón . O d e ó n i Coliseo, ont 
s acoblen e.s nuclis de les a r i s toc ràc i e s , or-
g a n « i funaocis de gala, e sent aclamats 
compatriotes nostres; U Barriemos. La 
iXïrgu, c u Palet reben la c o n s a g r a o ó dels 
pulcres en les Ar t s d r a m à t i q u e s » 

A la tarde, la à u t a i es tota deserta. Les 
mult i ruts se congreguen en les esplana-

r^cs de Palerm, per a preSenciar la para
d a na l i ta r ont formen tots e s cossos d'e-
x e r c » portant aquest any U novetat de 
1 exh ib ic ió de la fkxa aèr ia . . . 

U n a n o u altament s i m p à t i c a per al 
cronista fou l'assistir a la llar del bon pa-
t n o u , D r . A n t o n i de P. Aleu , qu i presi
din t una festa d ' in t imita t , c o r o n à la be 
Ba diada amb el cànt ic sonor i melan-
g » s a m e r « do lç de « L ' E m i g r a n t » que al
ternava les è p i q u e s estrofes de i h imne 
a rgen t í . . . Una o b - e r v a d ó ben t r i s t a ; en
t r e ! vo ' ea r de les senyeres, no s'hi veia 
l ' o r i grana de nostra ensenya... Ment res 
irlandesos t vascs Uuíen ses oriflames, 
reverenciant d b ia r ( : i atzur de l 'estaadart 
angend, cap ca t a l à es sent í for t i de
cidi t per a içar en l lu r casal l 'augusta 
bandera, simbod de la vida de to t u n po
ble... 

1 malgra t la v t à ó esp íendorosa , i plena 
de fu ígn rac io r a d'ensomnis be l l í ss ims, l 'à-
n i ï n a de l cronista plora la sol i tut do l'e-
ÒL, semblanx-U tristes i grises aquelles 
cases que per d è u r e p a t r i ó t k no llueixen 
k e joies de la seva mare en dates com-
memorativeB de la ll ibertat d 'un poble... 

Podria é s s e r que la Comiss ió del mo
nument al poeta Verdaguer integrada peis 
Srs. A n t o n i de P. A l a u i Comte d 'Ar t a l , 
o r g a n i t z é s en el Teatre Victor ia una festa 
anist ica en la qual h i coJaboressia la 

/ X i r g u , la B a r r i o i U K , en Palet, l a Jarque, 
la Mimí A g i o g ü a 1 «Is germans Fontova. 
Aleshorei t indr i ran ocas ió de donar davant 

"del m ó n una prova ben palesa de l a cul
tura ar t í s t ica de nostra P à t r i a . 

A p r o p ó s i t de U í M s t n p d ó oberta per 
r e r o c c i ó a Barcelona doi monument al 
nostre gran Vcudaguer, E n J. MJas l Pi , 
nodactor d-«EJ Dia r io Espa&ol» prubhca 
om article üent e s fo rços per a demostrar 
£ u e no deu fer-se 1 monument peixguel 

Poeta a d e - n é s de tenir glor i f icació en les 
seves obros ja la nostra ciutat compra 
amb pronK belles obres per a haver uc 
c o n v e n i è n c i a d'altres, sub \e idonades pels 
catalans d ' A m è r i c a . 
, / \ 0 cal d i r que aquesta fanfàrr ia perio

d í s t i ca ha sigut mol t desfavorahlement 
comentada i 's creu una nota h u m o r í s t i c a 
del seu autor per a trencar la monoto
nia de la fer ixuga tasca quotidiana qjue 
pesa damunt" dels re lactere de diaris se
riosos o que ho voten eejnbiar dovant 
del p ú b l i c . 

E n Riera P u n t í ha sort i t de Buenos A i -
temporaniament per a t omar p r o p 

dels seus. E n sa cali tat de Direc tor del 
« ( a s a i Ca ta là» els ocoisods h oaganitsa-
ren u n berenar de comiat que e l l havia 
t ingut la gentilesa d ' e n d r e ç a r a l 'Or feó 
C a t a l à . 

Aquesta oportunitat d o n à l loc a una 
bella festa de famíl ia q i e fou ben confor-
lodora . 

H i parlaren en P. IMlaías F io l , cabdi l l 
dels balears, en F . C o u ^ a n y i Capde
vila, en Boixader i "en Vilatova, mentre 
de l ' çOr feó . Nostre entusiasta company en 
Pere R e d ó n , t i ngué la comanda de fer l ' o 
frena de l ' àpa t en n o m de l Consell Di roo-
tia-

L a veu v ib tan t { la c o n c e p c i ó p a t r i ò t i c a 
den R e d ó n , d o n à la nota m é s caicala-
oesca de la festa, ponderant la força ar-
tisca dot nostre temperament, ú n i c en e l 
seu genre, que oíerèuc son concurs a to
tes tes obres cuLtura í ï i Ihu^naniraries men
t ies els altres pobles v iuen condemnats 
a l a prosa eterna. E l o g i à l ' acc ió franca
ment nacional de l «Cssal» i p r o p o s à , en
tre rardoroses ovacions que l 'Or feó en-
sa jé s to t segant «La Marcel lesa» s í m b o l 
de la Uibencac dels hoy {«dus S e g a d o r s » 
amb l le t ra den Guanyabens.dajn de des-
Uiu rança de tota una r a ç a . 

L a veu del correl igionari , membre de l 
C o m i t è «R_ C.» de ia R e p ú b l i c a Argent ina , 
p o r t à la convicció a tot l 'audi tor i . 

A v i a t aesà celebrada la f e t a inaugural 
del c a m n é r e p u b l i c à nacionaliata federal 
cR. C.» de l a que d o n a r è m compte en 
properes c r ò n i q u e s . 

L a novella o r g a n i t z a c i ó ha rebut l'a 
Quiescenda d 'un bon nombre de delegats 

ftue s ' e x t e n d r à n per ^inter ior dc la R e p ú -
b i c a per a sembrar les pacr iò t iques doc
trines del DOSI re orsanisme. . 

•MM. 

Anant pels núvols.-Notes d·aviació.-Un 
boicot original.-El dia de! guarda.-Sa-
ludard a la Marguerida Xirgu.-Notes de 
art. 

Per primena v e ^ ' a en M a l 'Ajnértca ha
vem contemplat en la revista m i ü ar del 
S de maig, kx-neda de ta festa pa nu. l'es
pectacle del run.ioiiument de la cquaita ar
nis» de l'exércít. L'esquadra aèria, magis-
hMsa slalçA damunt la m u l t i u l frisoKa del 
seusadoml debut. Com a nota curiosa que 

Ç>1 inteiessar als llcgtdore d ' E L P O B L E CA-
L̂·k, IÀ croihsla anota cada u n deis a-

parells amb llurs Uii»ulanls. 
Rumpler Tauhe, d d tinent Agueta amb 

et passatger J iménez Kramer; Ble i io l , 80 
H.P. engiíiirer M a ' . | « t el linent Bicdra: Ble-
pot Ceuleuaii, pi.ot Raül Gouhal; Bleriot, 
80 H.P. oomamiat per l 'aviador Fels; b i -
pló F o m u n , tripulai per en Biíhuega i el 
passatger Zanni; Moiane-Sauoior, per l'en
ginyer Newbery. 

Els oonduclora dcsc rüueren superbes e-
Hpliques damunf l ' I I í p ó d o m sense descen
dir fins a la darrera volta, que passaren 
enfront de la tribuna oficial per a saludar 
a les Butoiilats. 

Les ovacions que's tributaren als valents 
aviadors, íoien erantlloses, posant ona fila 
en riiisloría de navenç de la República Ar
gentina. 

L'enginyer Newberg ha fet en des mo-
cessfus, assaig per a mídar l 'alçada a que 
pot fer ascendir el seu m o n o p l é que ju 
ha obSngut 3,529 metres, mancant-E tant 
-oLs una nova p ova per a obenir- els que 
deu, amb l'objeote de c euar els t i rals de's 
Andes, aniscada temtaüva que vol po.-.ar 
a terme q i n n les neus hivernals cobreixin 
les muntanyes més altes dc la serra andina. 

Les jornades patniea, han tingut taíaJs i m 
pressions por a la Colònia Espanyola. Una 
empresa oomemai, els senyors «Picardor i 
Cía» fabricants d'una marca de dgarroNes, 
ajnmcüL-rcai d seur producte, amb una ale-
goria històrica s íml»l i lzant la besada de la 
Pàtria... Una hermosa donzcUa donava en 
el 'front (Tun gladador Un ós cul d'amor 

por a lu viotoi i· obt iugt· i» contra un Ilvò 
qiic jeia ah seus peus. 

Aquest aminci iiksor tat «n le« planes dels 
d'aris locals Ira signi considemt com US 
agravi a b senlinienls d'inomi'-iiJrtHSíat paliia 
i ja tenim la plebs eufonant la «Mwr^tia 
de Càdiz» i adoj>laut resolucions c.\Ucincs 
conha la marca esmeoSapài, editant o i r t e l b 
pred'cnnt com a prerra snnra'i boicot «ce-
ragé» contra l'enginy d'aquell dibuixant qtM 
no tingué altra intenció mes que repro
duir uns gesta, j ; i en ju<lici per l'tiMíoria 

No h i nan val;íia les protestes d 'a lee íe 
a la eokmia que "hw^ p rWia i t diburxnnt I 
quefo de pubticitat... la creuada eslà fa 
en marxa i Pere l 'ErmitA uo se'n entorna 
a kt seva l l a r sonso la destrucció dels f n -
Kdds... 

L ' amic nostre en Constanci ¥ I g B i d i 
rector de « M i m d o A r g e n ü n o » , ha t i n g u t 
una bella in ic ia t iva que s'ha vist coro
nada per u n franc èxi t . . . Commemoran t 
la data de la p r i m e r a sort ida del t r a m 
via a Buenos Aires , p r o p o s à que en l 'a
niversari , tots els passatgers que's t ro 
bessin amb medis, paguessin doble preu 
de trajecte, per a donar un e s t í m u l a 
aquest* obrers que h a n enr iqui t a em
preses sense tenir-ne pa r t i c ipac ió , pres
tant serveis de tanta i m p o r t à n c i a a l p ó -
b ü c . . . ! aquesta capttal, rica t fastuo
sa, ha escoltat la veu del bon protec
to r dels obrers, fent entrar en una dia
da la joia en tantes cases, on t en t ra el 
m i s s è r r i m jo rna l de tres pesos que paga 
l a Companyia als seus empleats. Ell 21 
de m a i g ha restat des d 'enguany com 
e l «dia del g u a r d a » . 

N o ha mancat pas u n d i a r i quo da-
v^nt d o l per i l l de que s 'er tengui tant 
peri l losa consuetut per a l q u i té de pa
gar tes propines, i es facin noves j o r 
nades del cafeter, dra-botes, venedor de 
diaris , por ter , carter, etc., e t c , ha i n i 
ciat la «festa del p rop ina i r e» , essent en 
un (fia assenyalat el «qxigano» q u i deu 
rebre l a jwop ina dels seus servidors. 

A m b segureiat que ajquesta in ic ia t iva 
t i nd r i a m é s adherents que la p r imera» 
car c o m e n ç a a é s s e r d ' u n a b ú s in to le
rable 1 escandalosa profus ó amb que's re-
p r e i e n els c n t as en fe v l e ; i c iu 
tats argentines, que volen ostentar or
gullosament el t í tu l d'americanes a «ou-
t rance .» 

I M b oarunoKa Itevra de i,o>ii . M h r -
g u r m l a X i r g u , ont preRsww «I orawi*! » * n 
v u l g u é s passar a s a l u d a r - í a a 1 Ko 1 u * 
feu a . . e ;xa r j o i o w n i n U miss ió d. i > 
v i t i d e s i t j ó s d e s t r · a i y e r aquel la BlA l a" 
ca i oa t -d -m^sàn ia , va ig ac tah i a l «Ko-
yai» l ' a i i s t ò c r a t est.Uge de l ' a ib ·V· · 

M e feu l ' n n p r e s s i ó de que en ara's i i » 
bava an>b l ' m ^ r t i t u t Atfc » us j , i ü. i1*... 
E l o g i à ' l p ú b l i c argent i qi;e tant c o n h a l · 
ment t havia relmda. tnoucant ei gl·iÇ de 
l ' e s i e ta- ió que regnava a l a seva a r r i 
bada . . 

E l l a f r u í a a m b el ne o r d de nostra P à 
t r ia i aqucl 'e* o v a i o n s xardoios*-- ili·l 
nostre p o b l e a m b tes c i r i n y i « e s a f e c c i o n s 
dels autors catalans, n e s e m b l à que l i 
feien r ega l imar l l à g r i m e s d'anyoran»;» a l 
s e n t i r - o tant l l u n y de l a seva llar. . . 

Vaig Íer-H avinent la pBlrkVio» tasca qae 
poth-fa portar a m b acs vietorios, refHe-'-n-
taot o b r a éek mestres de l 'ar i dram.-itic 
l amb certa ainarguesn w dir-no que no 
en portam cap, essent lanf s-ils «m i produc
ció del venoraHe Angol üuúnc r . i , me-lre 
àtis nostres mestres. 

f ia donat «Zarà», «El amigo l ' od l j s i 
cNoua Tertwl». 

—Por qué rw podria repíxwenlar «Sainete 
Trist», «La Heina Jovot . «t iaml d«< .Sol» i 
tantes altres qus han oontribuit als seus 
me* sorollosos triomls artístics? 

N o va respondre a mes interrogacions 
i p r o s s e g u í la conversa, parlant e m o c i ó 
nada de la seva «toumée» per sis me
sos a travers de tes R e p ú b l i q u e s sud-
amoricanes... 

E ï a l 'hora de s o r i r per n anar al Tea
t re O d e ó n , i tot desit jant-li les g l o r i o 
ses jornades que ha ob t ingut a nostra 
terra , va ig demanar comiat, fent- l i no
ves exci tadons ea remembrauça de les 
subl imkats de nostra a imada Catalunya. . . 

Voldria pBrlar do r F x p o s i e i ó d'art que 
el pieslií^ós «Club alemunyi ha obert en «a 
tastuota casa f del nontie Barran que ha 
portat bell íssímes teles; m é s prefeixo a j a 
çar «qwestes Impressions per a la cnp^a-
tera d- - f i a e v o l de nus properes ciónà-.ues. 

J. V I L A L s T R t ' C 

Buenos Aires, 31 maig 1913. 

C R Ò N I C A D E F O R A 
Informació d'Espanya; 
PER TELÈFON 
I 1 EL·IíGRAF 

Madrid 29. dt H 

l i s 
L * p r o t e s t a d e l e s d & n e a 

ha rigut deaedtt el F ron tó Ce 
• les dónes per m celebrar un míting con
t a la guerra. 

Segueixen b raça nt k x S l I «Bues que estAn 
dispohades • declarar-se en vaga en eb ta
llo a onl ueballen si í g i u i v e n posant-se tra 
bes per a ex le i ior i ta r la seva piotcsla 

En la a o M i t n l per * co ebrar una nmnj-
lesladó oonlra la guerra el dhimenge w ó -
Jdtin, sol-lkit i i t que Simada per don Pau 
Iglcsvas, n d i u que és per a demanar; 

P iir.er. I n m e i a t i oòe tura (te tes Corts 
ft^jón. l lenri i iació de Ics trepes que han 

•rnt a l 'Afiico. 
remer. Denogació de m quota irfttíar, 

per aer una re«lempcíó rSsfreçnda. 
Quart <>,«• en V-nl se V^r a t tó , se ooro-

piaxi la llei .lel servei l u i i i a r obtigalotj 
l s iginn fgnals en te vida de oamppnya 
els Bib dels rks I eb dels pobres. 

El D r . B e l e n g n e r 
TAnger. — De pas d tp a Laracha ha ar-

rtbet el doctor Belenguer, metge del k » -
Ka 

l la Gfctet interrogat per oa periodista, a 
«pà ha (Sl lo següent : 

—Pins a B 1 "objectiu d e la campanya ae 
r e d u ï a a desoongestionar Tetnón, debilitant 
•es kabiles que volten la dufiU l netejar 
aquells vettenU d'enemics. 

' ' l ' ó s'Ia oonsegrat 1 e. kàbítes es t ín que-
briuiJadlssimes E b hem fet varis ceníenara 
do m ó n s r s e l s han acalat gran quantiiat 
d'armes t raankiora 

l·iui! 4 c b «BO» realitzada és qne ara 
drculun lr . i mprUamem oonvas entre Te-
niAn I les paskions a*kn^ad«s 

Slmposa a a estendre les o p è r v ò a n s i a-
nar n ce ra r l'enemic en «os profriB tMmp»-
i n e u b . 

Per a «fccó és indispensable que ae • 
erivün al gencrai Allau, que tan «upcr ior i 
qnaliRits ha de:nostral, tob els reforços que 
ao l - l id i l U ' a l t i t i manera no podrf sostenir 
les ope aoo; s amb la neces aiia en rgía per 
a cos i i ; a r a l ' o r K i n i c tan d u r a m e n t que'l 
s « i qucbranpment l 'obligui a sol-litltar la 
pau, ent ejjuit les armes, condició Indfcpcn-
aabie per a que aquella si^ui ei'kiuj, . dto-
radum. 

Aixk s 'estolvíBrú temps t sang S no'S 
b tixfa T a i o m a h t i t se p e r l l o n g a r à IndeB-
* b n i c a t l això pot p o l a r oom a conso-
S^catta greus oosuScles d 'o rd re ÜUcifcj i 
exl»- k » . 

W gene al Alton projecía exertfr sobre les 
•«bdes d'Ana e ^ p n n i j i d n u c l rebel, una 
en-rgioa BC.ÍÓ midlar, necessària per a po-
•er firossegnir les opciaaons t e i M d u a r 
eiiemíc* en era. 

l 'er a aquesta acció r&ffda, necessària, de-
ossiva, és iocisiKnsoble l'enviament de re-
w^ços Amh cllm acabard totseguü aquesta 
í S l ^ l S Ï Ï s * ta * « per a 

E l a v o l u n t o r l a 
Mjdr td — ABranen In'ormes oficiosos ooe. 

^ u n t a ^ ' ^ — ^ 
R e l a c i ó d e f e t s 

De Arapiles: Sargonts Pere García VMal, r regonetxoment cap a b paMats de Vad-Ei-
J « e p Vallcarceí Bas; cabo .Josep Manzancro I Sit i Bu-Luares, arribant fins a Biab-Aussasr. 
Mart ínez; soldats Toinés García, Vicens V i - i Conseguit l'objecte, ha regressat. Ha sostin-

ttnies generals, tes noticies fa publicades peb 
periòdic». _ 

Segons ei ç o r t o , eb primera ferits fcnen 
el mariner Josep Piíez I farfores de na rü i 

' m 9 mU £3 primer mort fou el mariner MuaSos. 
aerrvor Ha mos l z« i i e rdo . 

EX combat es lliurà al principi a popa, 
i mentre» d senyor Quevedo amb dotre 
liames portava a cap en arŷ sta port eb 
t e t a Us encaminats a contenir tes vies do 
aigua impedint l'assalt deb moros, gran nú
mero d'elb cs dirigiren per lea escales a i 
lloo ont aquolb treballaven, veient-se obft-

Rts el aenyor Quevtsl» i els seus à repetir 
iffxssió amb bastons i d o n é s objectes que 

k w a r e n a mà. 
Molls d'elb veren ser morts o ferits, ca

ient arrastrata ds restants a ouberta onl 
« r e n ser rebuts p d aenyor Izt^rierdo l un 
gropu de mariners que, al crit de visca 
Espanya!, varen fer foc aobre eb moros. 

En aquest combat ve morir d capità Cas
ta fio, fou terit l'alferes Quevedo i queda
ren presoners, essent portats a terra, d OM»-
Iramaestre Luoero i el mariner Estenia. A-
q u n t recobrà desprfe te llibertat al ser cn-
riat pete mores amb o n porto proposant 
te rendició d d barco.' 

Després refereix com varen rebutjar la 
proposició, l'arribada i aossilb d d «Laura»» 
1 te sbuució, cada regida mes difkal, d d 
«Gondia», d moment en qae en Ramos Iz
quierdo va agafar d euntincut de te a i x a 
de oaudab, id i en t un tret, ef regoneixement 
deb ferits en qual moment va rebre o n 
ekre tret en altre braç . i 

Reteta d foc d d «Lawia», d safwrment ne
dant deb qiie estaven en condicions per 
Èixió i ee trobaven encara en el barco. ftots 
tingueren que nedar bastant tempa. ^ 

Termina en Quevedo danant oorapte deb 
trtptdanls d d «Concha. (fi*, al aeu jiKfir 
d , mes cs distingiren en la defensa d d Carca. 

Ela c a a o n s d e l « G e n e r a l C o n c h a » 
AUwoesmas. — Se sab d'una manem certa 

qne'b mosos de Boooya l 'han apoderat <fcb 
quatre canons i les dues ametralladores que 
portava'l canoner «Conoha». Dos ben t l ^ i t 
adquiirits per Hach-Jamus de Beni-Uma-
goA, pds que ha pagat a te kàbila to flOan-
titet de mi l pessetes. 

l-oten portats en bots des d d lloc ont 
ocorregué laocident fins a l'Empabnadcr, 
pwit sitmt davant d'aquesta plaça. 

S'assegura que aviat seran e m p t o í a c a 
Adrar-Sidun. 

T a m b é s'assegura que quedaren en po
der deb Bocoyas dues caixes contenint car-
Duíxos ooirresponenls a les esmentades peces. 

Eb restants son a Boooya, fina que acor
din ont han d 'amplaçar-los. 

S o l d a t s d e q u o t a 
Ceuta. — Han arribat 30 soldats <te quota 

codo López, Aliqud Rodríguez DovaL Sa
durní de b Fuente Garcia, Marcel! Garcia 
Blanco, Hi lar i Rosales Lorenzo, Jacinto Gar-
za Lamparero, Maríàn Cuesta Expósüo, t ran
ci soo Qiumil la , Uois Guerra Galvez, Josep 
Galvez Serrano I l'rancisco Porod López. 

Do l ie rena : Sa roent, Juli Roma^ucra; oor-
oetca, Angnl Otez ilarcta í f^arfe f>tez AKMI-
ao; sddBfa, hrederic Bal lón Rodríguez, P à 
t r i a de b Rica Martínez, Antoni Domín
guez Dotal, Cristòfol Pérez Moreno, O p r i à 
López Gutiérrez, Cessari Ruiz Hermoso, Ser
vant Hores Astfudillo, Vfctori Rodrl^wa; Por-
Lüo, Pere Díaz Çuano, Uuis Rema Mar
tín, Santiago f e m à n d e z Pérez, Roc Pad rós 
Roselló, Pasqual ftufat Roma tro, Joaquim 
Hurtado Abad, Dionts Sàlmerón Díez, Ig-
nascent Gosera Giménez, l·ianofaco Garcia 
Serrano, Esteve Hernàndcz Galàn, Segón Mu
ro Martínez i Josep Rojo Lozano. 

D d primer regiment rriirte d'artilleria: Ca
bo Manud Linares Vàzquez; soldat D k b o 
Castro Romero. 

De Enginyers de Ceuta: Soldat Antoni 
Calvo. 

De horces pe^dan Indígenes: Antoni Blan
co Cano, Antoni Abolario Lla mas, Ral el 
Llapis García i l-otip Vida no Alvarez. 

L o q u e d l a e n e ls p r e s o a e r * r e a c a t a t a 
Mcfelía. — E b presoners d d «Concha» 

recent arribats, refereixen to següent: 
A l'esser conduïts a terra peb moros, 

varen caminar des de te platja a Tavcrsa, 
Invertint en d c a m í mes dues hores. 

La primera oasa ont estigueren aHotjate 
fou ta (Tun moro anomenat Han. Allí m -
ren permanéixer (piaIre dies. 

Diàr iament eb visitava 1 mero Joaqidm, 
renegat oristíà, que des d d primer moment 
ds demostrà gran afecte. 

Després varen ser trasllada fs B casa d d 
Ayadí, ont es reuniren amb d tinent Ramos 
bgqarerdo, desenrotlla nt-<se, al trobar-eev usa 
escena patéJjca molt commovedora. 

La yida deb presonera a casa d d Ayadt 
no era intoterable, salvo d torment d d oap-
bveri. 

Dos marinera feien d menjar per a teta, 
rentaven la roba, ete. 

E i Larby I en Joaqubn ds portaven dte-
rtament una gï l l ina, una cisteUa de ous, 
patetes i ca rbó en abundància . Mores BOÍ-
lícàtes i corapasives eb proveïen d ' a l i a . 

Ejrtra tant en Joaquim 1 'E l Larby pre
paraven la fcsgkla deb presoners. 

U n dia. sense dar-los rés, ds obligaren 
a sortir al camp per a reoulllr fruita, oada 
un amb una cisteUa a b mà . Molt prop 
de b platja'b revelaren d seu propòsit. 
Prengueren un b o ; i a l'aigua; eb presonera 
saltaren dintre i començaren a remar amb 
toies ser forces. E l tinent Ramos L n d e r d a , 
B pesar de les ferides, ajudava ab seus 
oampanys a donar-los ànim. 

Quan ja's trobaven a alguna (Esteiria de 
b costa eb moros que advertiren b to-
Éda enviaren on carabo en aa persecució, 
peró ja'ls fugitius oviraven de prop d ea-

r u n lleuger líroleig. Tenim que te mentar 
mort d d tinent O o y Soria, de regulars 

indígenes, i u n soldat ferit del SerraIfo. , 

C o n t i n u a I ( e n v i n d e t r o p e s 
Algcciras. — A les tres de la tarde, ha 

sortit cap a Ceuta d tVicente i-errer», parlant 
—«» ttrri*—<liij V i l ; . . , , • • * " 
d b à de Badajoe 1 d segon batal ló del regi
ment de Córdoba, arribat aquesta matinada 
de Granada. 

Reparades tes averfes sofertes amb moda 
(Tun incendi, sort í d tVlrgcn de Atrica», 
embarcant forces «te distin Is cossos que van 
a incorporar-se ab regiments de Saboya, 
Wad-Ras i altrca. 

Màlaga — Ha arribat en tren mili lar el 
tercer batalló de Govadonga que devia em
barcar cap a Larache, bavenl-se rebut ordre 
dons. S'allotja «n d quarter de l 'Aurora, 
de suspendre la sortida en espera d'instnio-

Thmbé ban arribat de Valenda dos buta-
IIOBS de l regiment de Mallorca. ( 

Morinacifl is \ m w t 

la Cambra al dscut i r - lo en te teotnm prece
dent. 

Dilluns cont inuarà aquest debat. 

D e f a n c l d 
Río Janeiro. >— Ha mort l 'ex-pnsident 

de la República brasflenya senyor CamjipB 
Sales. 

B o v l m s n t a l a m l c 
R « m « . — S'ha icnïS» U n !CB* Uaialr farvot 
la província do Cosenza. 
Se sab que'l fonómen sísmic ha ocasionat 

alguns ferits i danys ma terrals d'alguna i m 
portància. \ 

C o m b a t e n t r a aerbla 1 b ú l g a r s 

aon a^esili i eb reculli. 
MAtega — A bordo «tel han 

i o a t 
dia 11 a bordo 

q«ic aquest 
mooessas ocorreguts el 

09 ( t t canoner 

« i i i t a f ^ ' 1 ! . 1 0 oc?rrcfru fel amb gran 

que fonen llicenciats ú l t imamen t l ton tor-1 noner .tRecakte» (ftc, avisat, va BOHÍT CU 
nat a ser cridab a Gles. , 

Han «Mil cap a Tetuàn per a tneorporar-
K ab seus respectius regiments. 

A r r i b a d a de f e r i t s 
Màlaga. — A bordo d d cLàzaro» han 

t m b a t eb següents (crits: 
D d regiment de Ceuta: soldat Liuis L ó 

pez Manf» 1 Pere Casas Mufioz. 
D d Serrano: soldats Salvador Tarazona, 

Críspul Chavarria Medina, M k f i d Sdlés i 
Manuel Parra. 

De Caçadors de Madrid: soMate L l u a Ro
dríguez Delgado, Clement Amat Al fora, Gare-
tà Garcia Peral, Hdiodor Anton, Aleix Mén
dez García, H l i x Gonzàlez García, Joun Pte 
Patomcque, Ricard Cafia, bmneisco Senchez, 
Bufí Pino D b z , Bartomeu Cantero MarlíneA 
Antoni Sànohez Martín, Joan RULZ Mova, 
Gobrià Encina Elvira, Ansdm Tapa looro, 
H o r a n d Martínez Sànchez, Rranasco l l e r -
ran ApariciQ, Angd Albesoto M o r e r » í ^ s -
quai P à ^ z , Loto Martínez Montanà l r i a n -

^ S S ^ ^ r g e n t Hltert C ^ ^ -
rano, eomea Alto.is Ul t e a a d a » 
Josep GomcàiB Mendora, Eduard * U 1 cr-
re t q c m , Josep Martínez U a r t ^ V , ^ -
n G o o z a i « Garcfa. Caries C a h ^ o C a r ^ a , 
t l issou d d VaileTĵ p Díaz Vilatkes, B « -
nat t·ar.rAndcz fcitétan, Qaud i 1 ^ 
seg 1 i^ f '7 Laeada. 

rLízaio» 
« ^ T d s presoírers rescatats Ramos I » M e r -
óo, se«>n quefe del canoner «Conc te . ; d 
oSitra.naes&Tjoaa Mateo, tercer tnaquuds-
ta Anloni Casals, fogamar Josep, f e m à n d e z 
I mariner Angd Barroso ^ 

Compten q ^ per a burter I» W n c · J 
deb moros & ajudats p d renegrt « ^ » -

^ - p o r han l ^ t ^ 
d govomaS>r d v ü , «1. general Her^s , d 
conSndant de M a r i M i ^ P«onahteb. 

Mol".» persones, entrades de l U r n t a ^ 
« c f í spoee i r .nar a l'eslacaó per a despej 
d^-los quan aquesta nit maraaiÉn en eà 
S«a correu cap a Gàdiç 

A r r i b a d a d e f er i ta 1 m a l a l t s 
Màkiaa - El vapor tLa R o d » t a por

tat 84 ferits l 47 mablts. 
E i desembarc l 'han presenciat les auUM-

tatt i eseàs públic. 
E b ferilB han sigirf oonAnts a I t » ^ ^ ' 

en cotxes ds panf cedits g ra ta t í ament^ Sob 
u n l o * í » sigut transportat en llxtoa. 

M a i b a l x e a 
Teíuàn. — A h oomissati a nrinbtre Jfc 

b Ouana - El oorood Berenguer, amb 
dnc companyies de ferces indigents l m 

L a v a g a d a c o t x e r a I h c a o f f a r a 
P t ó s . — S'han dejJarat en v o l ' l s cot

xera do punt i eb chaufíers deb taxi-
eutos, per a protestar de les mides d d 
prefet de p o ü a a relatives a b dreuteeró . 

Solament dscuien Un centenar de vehí-
cofcs ' 

No s i a legfctiat cap incident d lmpor -
tenda. 

L a a o l a d d d e l a v a g a 
pa ib . — Havent oonsentít d Prefet fte 

policia certa aiavilat en l 'opi tcadó de tes 
seves prescripcions sobre te circulació de 
oamartges, eb ohauffen i cotxera de punt 
han acordat repeodrel treball. 

A V e r a a l U e s 
I%rb — Després Í U n a recepció d Clr-

ool Reprà l icé (tel O x n e r ç I l lndus t r ia , eb 
ddegats de tes Can^res de Comerç espanyoles 
i e n marxa tt atpsest mat í B Vf^saUtes, a visita-
aqudl Palau. 

E l conservador dd Palau eb ha tet do 
Kicerouo, mooLranl-los les principeb depen
dències i especialment te sab ont d duc 
d'Aajou fou degit re» d Espanya. 

EI senador espanyol don Caries Prast ha 
donat les grades per l'amable acullida que 
sels ba (&pcnsat, expressant te mtinlandd 
(pte'b havia produït l a visita a u n Pa
lau que tanca tants records històrics. 

Després de la visita al Palau eb ddcgab 
han sigut obsequiab amb un banquet p d 
Comitè Bepubticd dd Comerç 1 T lndus -
b ia . 

Segradament han daitat rAulomóbU Paro, 
fE&oote de Satot-Cyr i l ' insücut A e r o n í a -
l o 

L 'excursió ha acabat amb te visita a l 'Ae-
l ú & o m de VdlaconWay, ont 59 militars i 
16 paisans han realitzat soperbes volades. 

E b ddegats espanyols han tornat a Pa
rt, en au lomób íb , a darrera hora de te 
tordo, encarnats de l 'exoursió. 

U a a c c i d e n t 
Pterts .— U a despatx de Vaaha (Saxonte-

Woimar) (fiu qne en un establiment indus
trial s'ha enfonzat una estrada, resultant 
t dxers morts I dos greument ferits. 

D i a c n a s l d a l R a l c k a t a f 
Bertfn. — Ai Reidistag ha començat te 

discussió, en tercera teciura, dd projecte 
de reformes militars. 

E l sodafeta Sdieidemann ba i c n c w eia 
seia atacs al projede, arribant a ta con-
(fcróó de (ate Atemanya, en Hoo d'augmen
tar eb armaments, té da oeroar una recoo-
ed iadó amb brança . 

E l eandUer rebutja l í a a a a c a ó ds » K 1 S 
alemanys beta dagente pcovoariots en te 
M t e deb armaments. (Protestes de te dreta). 

E l mdnislre de la Guerra ha apoiat a 
ounüauBCió les mocicee dds oonserva-
dora I naóooBhstes encaminades al resta-
bfcment dds ires r t ^ m e n í s de camlicrte 

«D d {anéede ï (fe w rebutjar 

Londres. — E l cDaily Telegraph» en I m 
despatx de Salònica d iu que cont inúa ' l com
bat enfre serbts i búlgars a Slotovo. ( 

Les pèrdues búlgares són 420 morts I 600 
ferits. 

Les deb serbrs es calculen en 190 morts 
i uns 400 ferits. 

L o q u e f a r à R o m a n i a 
Sofia. — E l ministre de Rumanfe ha en

trenat al Govern de Bulgària una nota o&r 
o a l declarant que, en cas d'una guerra serbo-
búlgara . Ruïna nia es reservarà entera lliber
tat d 'acció . 

E i ddegat l ï n t e r r o m p é diverses vega
des. 

Em Pnu Iglesias c o m p a r à te gue r ra ac
tual amb la de l ' I n d e p e n d è n c i a . 

R e g n à g ran eniusiasme. 
S g u e r e n aplaudits tots ete oradors. 
A la sort ida s ' o r g a n k z à una manifest-

t a d ó que t i n g u é de d isoldre la policfci. 

u B n . — S'ha raunk e l C o m i t è l o 
cal de C o n j u n c i ó Rcpubl icano-Social is ta 
acordant pub l i ca r una no ta en la que 
es f a rà constar que la fo rma de g x n c r n 
republicana é s la que m a n t é el c o m i t è . 

L 'acord es considera d ' i m p o m n e i a per 
tractar-se d d districte que representa dou 
Aígiliywadea Alvarea. 

DARRERA HORA 
Madrid 3 0 de t a 3 matinada 

S o b r a n a ar t i c l e 

E l m a r q u é s de Cortinas ha manifestat 
que no é s cert que d l sigui l ' au tor de 
l 'ar t ic le de « L a Ac tua l idad F i n a n c e r a » , 
d d qual tant s'ha pnrlat aouests d e ; , 
p e r ò es n o s t r a r o n í n m B a m b l e s < t i i a 
del mateix. 

N o creu que d i t a r t ic le consti tueixi u n 
m o d u de d e a n o r d a m b el comte de Ro-
mamonjes n i r ic icotnpat ibi i i ta t amb perma
n é i x e r en u n par t i t tnoc iàrquic . 

«La C o r r e s p o n d è n c i a de Espa f í a» , con
testa a l m a r q u é s de Cortinas, a f i rmant 
que la veri table incompat ibi l i ta t consis
teix en for imdar daterminats jud ic i s aesi-
se p r e v é n t a r l a · d i s q u s i ó d d s c à r r e c s orfi-
aa l a que's representa 

E l v o l a n t a r l a t 
E b e l C o n s d l do dimarts p o r t a r à , e l 

aenyor Luque, enllest i t d projecte dd 
voduntariat 

E l mànis t re d e la Guerra persegueix 
ar r ibar a l major contingent possible do ' 
voluntar is , augmentant les quotes i re
fo rmant eia habers. 

Ela pro^ re sB l s t e s ea s e p a r e n d a 
d o n H e l q u l a d e s 

E l par t i t progressista que a c a t à la qua-
farura de don M d q u l a d e s Alvarez , ha 
aoordat s<;par.'ir-se d'aquest per conside
rar qoe no son acc ida i ta i s formes do 
g p v e m . 

P u b l k a r à n desseguida TBI manifest Ien 
e l que f a r i m af i rmar inps d e fè repub l i 
c ana 

M í t i n g c o n t r a la g u e r r a 
Valcada . — E n el teatre Eacalunte s'ha 

odebra t u n m í t i n g contra l a guarra . 
P res id í l socialista S à n c h e z , el qual ca-

fificà l a guerra de boger ia deia gover
nants. 

E n Soriano a t a c à ala republ icans dis-
sadents, dels quals d i g u é que n o sabia 
ca eren carn o peix. 

A í e g í que ia pmuals que Go^tenen d 
r è g i m aón l a p lu toc rada , d clero i e l 
mil i tar isme. Pod r i a ocorre que als repu-
tOi tans dtetedaits aels oomac i é s gec reds 
b 

Del Marroc 
L a h a r k a 

'— Per Informes d'origen ind í 
gena es sab quo ITrerica es troba molt tte-

En d darrer combat t ingué tres cents morts 
En d camp enemic regna gran confusió' 

E b lebekfc oareiKen d 'o rean i tzac ió , puix e i 
vaaan desprov^sís de queies que'b o>ndud-
ata a una rictoria. 

Se sab que, proaedents d d R i f , l i fo
ren enviats 6,000 fusells que n o p o d e u 
utiüCcar pe r falta de municions. 

E i s centingenta e s t à n desmoralkza.s i 
famolenca. 

«La D e p é c h e M a r r o c n n e » i n d t a a - es-
ixmyois a aprof i ta r aquestes circumstanr 
des per a castigar a te harka . 

Un altre combat 
Dn^tetegrama oficial d 'Arcite p a r t í d p a qua 

una oofcunna volant aosbngué un ooonl»! 
(haà cono hores. 

E l tec causi grans baixes B 1 •enemic. 
Nosateres Ungüerem u n mort i ^ 

rit». i 

Ateneu Pi i Mar gall 
D E LA BARCELONETA 

«fa vimttm mt f M a p s a a a ^ I 
M à d i c p à U i J o g n a u i f 

Hm, for ja j ordtea, a cérreg d d doctor 
Fcandaco l l o r c u , tob eb d i i l ua j j 

te 6 a 7 tarda. / 

da nob, a eftirog d d docasr Ml. 
Boig 7 Boig, toia eb d i l luns dime-

I divendres, de 9 a i u 

/ 
ina general, a « 4 r e g d d doctor L l u » 

01 Nogués y Gurri , t ob d s dilluna, 
d i m e c n » j divendres, de 7 « % 

7 rwlnlttea (te te dóna , a c ú r r * 
d d doctor k Vioedo Bonmat í , iota 
d a d iman , dijous y disaaMes. da a 
• 2 tarde» 

• patia, a càrreg da te protea* 
acra donya teabd Rabasa Bof i l l , 
tis dijous T dissabtes, de 11 a 12 < td 

M r i a l r t r a d d s u l b , a c à r r e c d d doctor 
L l i r i s Bonet Comajuncosa, tots ela 
tfman, dijous j (fisaabtes. de t e l 
• m t t a r d a 
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E S P E C T A C L E S 

Teatre Novitats 
Coap·ojrfe córaico-drmwític· del Tea

tre de )a domedi» de Madrid. Avu i d i l l u M , 
m'l a un quart de dea, 13 fnació d'h^Bameot 
Primera representac ió en dia de moda de 
la prrc osa comèdia en quatre actes d ' éx i t 

€ / amor vela 
Demà dimarta grandiosa estrena de la 

comedi» en ires aciea de Carles Arnicbes 

La pobre niíia 
Decorat nou de A m o r ó s i Blancas. Se des
patxa en Comptadurla. 

Teatre Còmic 
Avui dilluns a dot marts do deu, gran 

festival organitzat per varis periodistea 
perteneixetns a la premsa de Varietats de 
Barcelona, primer «El Nuevo Tes tamento» 
ae^ón la nena prodigi <PetU Raquel», ter
cer la noiable parella de ball «Turque Va-
lence», quart la reina del «zapateado, Ks-
trclia Gaditana», quint exit grandiós, «S. 
M. El Cu|>ón», sisi^ la fina cupletista «Lola 
Cervantes», seté el despampanant «Trio 
Delmonte», vuilé la baillarina mil- l ionsrla 
«Baronesa IRothschild» i novè l'eminent 
diiseuse «NlUa-}o», D e m i dimarta « E l 
bueno de Guzmàn», lletra de Garcia Alva-
i Asenci Mas, música deia mestrea Alonso 
I Garc'a Alvirez. Aviat «La Ultima Mas
cota. 

Gran Teatre del Bosc 
Gran companyia d 'òpera italiana. Empre

sa arlistica Carles Mestres, Avu i dilluns 
no hi ha lunc'u per a donar lloc als assaigs 
«Carmen» demà dimarts primer do ju l io l , 
quarta sortida de l'ovacionada diva 

Altoioa Cassani 
amb l'opera Lucia di Lammermoor. 

F R O N T Ó C O M T A L 
Doa graos partits per a avui, a doa quarts «to 

onze. 
Segon a i o taotos. 
ROJOS: Sàncnez Otegúi. 
BLAUS: Ortia Blenner. 
Entrada 1 50 pies. 

Saturn Parc 
Unic centre qoe poseelz 

[iMfalj. Wiino í m 
i els mes moderns sporta, banda d'Alcan-
tsra tarda i nit, 
ENTRADA D E PASSEIG 10 CÈNTIMS 

TÜRO m i 
E l mil lor centre d* atracció d'Espanya. 

Obert tarde i n i t Avui, Banda militar, 
Carrousael t o m , Màquina voladora, Tu be 
dc la riaa. Cafè restaurant 

Dijous vinent, joguiaea de regal als nena 
per sorteig. 

Concerts 
Gran Edèn Concert 

Ammmit, I I , 
Mutlc-HaU, Concert Restaurant Parisifen 

Gran Cafè Concert. Res -ALCAZAR taurant de primer orde. 
Sarsiieiea alegres. Contínuament Grans Debuta. 

R O Y A L O O M O E R 1 • m U S i O - H A L L * 
Marqués del Duero, 106, davant Teatre Comtal 

Grans Concerta tota ela dies tarde i nit, per 
•na important «Comp.ioyía de Variet^a». 

C t e e m a t é g r a t s 

SANT PAU, 85 p i m i r C ARIBAU. 4 

D I A N A u r , t ò R O Y A L 
c A i t i m s : Entrada generaL . , . . . 15 

Preferència. 15 » 
y A v u i dilluns dia popular de ela grans estrenes. 
«El diablo verde», 1,100 m. Vitascope, «El se-
crato», 810 m. Paacnali, «Ernestina», 745 m. Film 
d 'Art , «Placeres amargós», 710 m. Pathé, «Me 
Bartaràn Cuatro», Gaumont. D e m i dimarts dia 
de moda estrenes, «Una sorpresa agradable». 
Gaumont, «Abneganosa de amor», Pa thé , >Kri-
Krí, acròbata a pesar suyo», Cines, «Ezpio tsc ión 
de hieloen Suècia», Pathé . 

«E l cct isul tor d d los b o r d a d o r — E l da-
rner n ú m e r o d'aquesta revista de dibuixos 
per a brodats , es f o r ç a notaWe. 

Regala varis pAntancnia a m b modes per 
a labors . 

« I - h E t r a d ó Catalakwu. — Ets n ú m e r o s 
522, 32*11 524, darrers que hem rebut d'a 
questa revis ta g rà f i ca , publ iquen p r q f u s i ó 
da fotografies d ' a s s u m p t e » d'actualitat. 

G r a n c l n e s u l ó D i r é 
Avui dilluns hermós program* dc ciae i 

4 colosals atraccions, quatre «The Ol i Aat» , 
barristes excènt r ics , «Costo» i els seus go-
ços amaestrats, «La Mnnita» i son gentlc-
man. Ovacions a la gran artista 

A d r l a R o d i 
cançonetista. elegantísim repertori nou a 
Barcelona. D e m i gran festival tarda i n i t a 
benetici de varia empleats de Is caaa 

2 0 atraccions, 2 0 
Dimecres gran debut dels cèlebres artistes 

The Lebrays 
Dijous debut coloaaal importanttsim del 

duetto 

6ermanes jfcarreias 

P U B L I C A C I O N S 
t fEl l i b r o p o p u l a r » Augus t Mar t inez O l -

medil la» l 'escxiptor p s i cò l eg , i sub t i l que 
a m b m é s rais que cap al l re podr ia 
anomenar-se « d novefista de les dónesa , 
publ ica aquesta setmana en «E l L i b r o P ó -
p u l a r » una rioveLa t i tu lada «E l viznieto del 
héroie», que es u n encert de s u p o s i c i ó 
l real i ta t . 

Recomanem la seva lectura als nostres 
amics. 

• l i l i i t ía l 
J/fercafs estrangers 

ESTACIÓ ENOTÉCWCA D'ESPANYA A CETA 

L a s i t u a c i ó v i t i - v i n l e o l a 

E n e! Magdla, l a f l o r a c i ó del odp fcs 
ver i f ica normalment . E n els plans i ter
renys humi t s el «müd iou> ha p rodu i t a l 
guns danys, qual impor i anc ia é s difícil 
calcular e n l a ca i a l i t a t . 

E l « J o u r n a l Officiel», acaba de p u b l i 
car les impressions de c u l l i t a en p r imer 
de juny , que Is Eng inye r s Onpar tamon-
tals donen a c o n è i x e r ea e b seus in for 
m o ofic ia ls . Dels datos publicats resul
ta que, en general, no é s m é s qwe regu
lar l 'aspecte del cep. L ' a n y passat en 
i g u a l è p o c a i segons i d è n t i c s datos, l'as
pecte de l oep era bó . 

E n els Departaments d ' « H é n m I t , A.u-
de i C a r d » , existeixen algunes vinyes ata
cades del « m i l d i o u » 

E i temps humi t i c a t u r ó s que rat£tu, 
des de fa alguns dies. f a v o r e l x e r à l de-
se r ro t l ' o de les malal t ies cnptogiunjqucs, 
i l ' i n v a s i ó dels in sec te» en les vinyes. 

E n els mercats, aque^s anuncis de re
d u c c i ó de cul l i ta , han p r o d u i t ú n i c a m e n t 
p d m o n v n t u n m o v i m e n t <fespocta/tiÓL 
Els venedors augmenten en cert m o d e 
les seves pretensions. E l oou i e r ç compra 
sols per a satisfer les necessitats de l con
sum. 

1 M s i n a c i ó dels mercats l a s e g ü e n t : 
E n l ' . H e r a u l U : Els nego. is tractats han 

sigut m é s nombrosos i Is preus de s vms 
de 8 a 10 graus de 24 a 26 francs. 

E n l ' í A u d e » : L a presencia de les ma
lalties c r i p t o g à m i q u e s ha donat ^ n e s a 
•1 prea dels yinsC*^-* 

E n el «Borde la i s - ; : L ' a s p e s dels ceps 
n o és, en general , tant b ò com l 'any 
anterior. 

E n la « B o u r g o g n e » ; L a vbrya • » pie^en-
ta b é en can j imt ; no obstant, no s'esiera 
m é s que una regular cul l i ta . 

E n la « C h a m p a g n e » . — E l d e - e n r e í l l o 
d 'aiguncs noves ieives. ha compensa! en 
gelades. A m b u n tenps fa-vorable la cu
l l i t a serh regular . , ^ 

Per axjuest p o r t c o n t i n í e n les arribades 
de vins espanyols; p e r ò en sa major ia 
s ó n v ins de t r ànz i t por a Sui ça o A k | 
manya. 

E l mercat de vins e s t à poc a n i m a t 
L ' anunc i d d s atacs dels ceps pel <mil-
dk>i*í ha fot que ls preus s igu in m é s ferms. 

E l s w'flis es iwnyols no poden avw ven
dre 's a irlés de 29 f r a n s i m i g l ' h e c t ò -
I k r e Efls blancs de 31 a 33 francs. 

Pisos DB paonwcrM aat COLES ESFANVOLS » * i -
n u SN LBS rtassas os Cara v MARSBLLS 

O/i re l s t o o Wl íg r anM, Borges, de 13$ a 150 
rancs; Aragó, 4 e 14$ a 155; Andalusia, de 120 

a 139. Tortosa, de 130 a 11». 
Alcvlr. de vi , b 'n g st, de 140 a IJO francs, 

hectòlitre; de brisa, de 90 a 10 >; N ^rd, de 00 a 
ao; Nord extrad, de 46 a 50; d'indastria. de 00 
B 00 ; cognac, de 00 a ooo. 

Sucrer, de 65 a 67 francs els 100 kilogs.; eris-
tallisats, 58 a 59; en entnttt, de 40 a 4 l i bords 
32 a 33; en brut, blanca, de 31 a 3J;de rojo^ s6 
27 fres. 

Fruittt: peres, de 0 0 a 00 francs; préssecs, de 
00 a 00; raïm, de 0 0 a 00; pomes de 00 s oo; al
bercocs, de ;o s 60; cireres, de 50 a 60; magra
nes, de i>o a 00 el mil : llimones, de 40 a 6e d 
mil; taronges, de ;o a 60 francs, mandarines, da 
oo a 00, me ons, de <> a o duueaa. 

Fruitei stjuts 1 I evors: amet lles d'Alacaat 
de 000 a 000; de Cartagena, de <>uo a 000; de 
Mallorca, de 250 a 3" ; amb closca de Tarragona 
(mollar), de 120 a i s j ; de Car agena, de 100a 1101 
avellanes de Tarragona, do 165 a 175; ab eloaca 
de 70 a So; panses de Màlaga, de 9 a 14 francs la 

caixa de 10 kilos; de Dénia d« , 
,00; cireres scqaes, de . j , , 
32; pmyons. de 1 So a . qo; cacaucu H ^ ^ 
anís de Màlaga, de 85 a ^ ^ 00 ^ 
escaiola, de j o * 54. Uc <>oi , 

L etums (MfJety sefut* cev 
francs, alls de no a 00; palate» / t . 06 '4 » 
de . . . . . , llanttes. de ^ ^ X Z " ^ «o * 
a 40; pèsols, de 25 a 40; laves, de .v.8*'63' 
teca. de 35 a 40. ' c 00 » 00; t l | 

•uf 
ferralger. h em, de 8 a ,9 T n ^ -

a 10; palla, de a 4*50; garrofa Ta,s. de . 
aeg^ de 1 o a 17 els 100 kilograms. ' Qe • ,> 

Suros: els mil, s iperft, de 50 a ^o f 
40 a 50; ordinari, de 35 a 40. ra',c*i 5, ^ 

^ • " ^ de 135 a» 1,5 franc, k 
molt. dols, de ico a .co els 100 mareig 
aj « 35: el gr» ' d ' à d d tartàric, de " ^ W, dl 
tartà en brut. de 00 a 00; el grau de í,1 ''«i 
dc o 00 a o-o* 0'lrírirï^ 

VIKS ESPAHVOU a CBT* 

Alacant, de n a 15 gra is. de 00 » , 
bectólicre; Alacant, de 11 a 12 ld H« ' " t c i 
i d ; BcMcarló, do 11 a n 1<L de 28 . ? * J« 'í 
Catalunya, de .0 a is id . : de 00 a 00- P? '"· < 
11 a 1 a i d , de 00 a o >; Tarragona rv. . . • ^ ds 
12 id. . d« 00 a 00; Utiel (tip> W i l * <>• 
id., de 00 a 2 ; Valencià, de t x a ,2 i 1 l11 >» 
39; Valencià, rosa , dc 12 id.; de ^ M ̂  ^ » 
r'-s, de 11 s 12 id., de 28 a i » Ifoscateiw lní· 
l io i r ) , de i t i A , de 00 a 00; Mis e , hi'19* '0· 
W ^ t o p r i de 12 a ,5 id. , de 00 , ^ w*00? (9« 

» . 1 , . . . . \ - , • - . . . J . • •> • e i m . ja 9a to» licor) de 1 J a 15 id^'deVo ! eU n)· 
bUncaec de ValencU. de 11 a 1 , J °, a Vi 
V i blanc de la Manxa, da 11 a 1 j ÍH" ?E 00 » 00 
V i blaac de Catalunya, da 10 a • j u ' , , 31 • Ji ' 
de Xer ts y MiUga. ordinaris , J* . 30 » 33 
50 a 250 francs. ' ' ^ ' W , da 

Ceta. 21 de juny de 1913- - l ü d;r„. 
l 'Eaucid, Lluis Ariímtndi. ot d» 

F I L L S D R P . M A S S M U ) \ 

oaa C 8 a r a » a a . . i i 4 « 3 1 t ) n 

NeeocieBa tota classe de cupons, ven-

ciment p r i m e r j u l i o l p r ò x i m . 

Imprempta y estereotipia, Fortuny. 2 Uf. 

del Professor 
Poidos y cotxets (de Florència) 

EL DILLOB DEPÜRAT10 T BETBESCANT DE L i SANS 
6 B a n y s d ' é x i t o n o l x o n t m ó n mm m i l l o r n u o o m a n a o l ó 

Exigiu sempre'1 nom del Professor GI ROL A M O 
S B w o n m lom p i · l n o l p m l m f m i · m a o l m m y t f n o f j u e i · í o m 

Unies agenls a Espanya; J . DEIACfl T COIP.A - - Boncada, 20, Barce ona 

Descobriment sensacional 
CURACIÚ DE L E S MALALTIES DE L A P E L L 

Y TAMBÉ D E t E S L L A 6 U E S D E L E S C A M E S 

JCa pell ~ jVíals de les cames 

ABANS DE LA CURACIÓ DESPHES DL IS DICS DE TRACTABEIT 
Havem senyalat als lectora d'aquest per iòdic el descobriment sensacio

nal del senyor KICHELET, apotecari y qu ímic a Sedàn (Fransa), en lo que 
toca a les malalties de la pell. HeusaquI la llista d'aquestes malalties que han 
estat curades després d'alguns dies per aquest tractament meravellós. 

Ecxema, briant, imfeligos, acnes, sarfullidos, prurigos, rojora, aarpullidoa 
tarinficeo·, sycosis de la barba, / tor / , varieu, llaguts varicosts y trifntr ca-
ricoses de les rames; malalties sifiUtiquts. 

Aquest meravellós tractament exerceix sa acció tant sobre'l lloc ont aa 
localisa'l mal, com sobre la sang, que després d'alguns dies, se troba trans
formada y purificada. 

Tots els assaigs han tingut bon èxit, y DO ha sobrevingut jamai una recai
guda després de la curació. 

El preu del tractament és proporcionat a totes les condicions de la for
tuna, ( l l i ha vambé un tractament pera nois de tres fins a setze anys.) 

El senyor RICHELET acaba d'instalar dipòsits a totes les farmadea y 
drogueries d'Esi anya. 

Un follet, en llengua castellana, tractant de les malalties de la p d l aeri 
enviat gratuitsment pels dipositaris a totes les persones que l demanin. 

Pern obtenir també gratuï tament aquost follet n'hi ha prou ab dirieitse 
. L S R . L . RICHELET. 13, RUE G A í U i r f A . S E O U C F f l A ü S A 

BARCELONA.—SBHVOXS Vicans F a a u a y C , l ' r i . i i ; i ' , i ; íar .aacia y dro-
i; ena y la seva sucursal.—SaNioas V.LU ua j . V oai v R sai, Moacada, a i , 
laimacia y ürog cria y les seves a ic mals.—Uocroa AMoaaii, Rambla do 
Catal .nya, t.6, larmacia.—SENYORS Ua^ca Y C*. Moncadi, 20, druçaer ia ; 
SàCiBrAr A u / MON •-.W. Pona de l'Anget, 14, drog ieria. — D. Jos i r baaat^ 
B c M U U A i Rambla de les Flors, 4, farmàcia, (Cen.ro d'cspcciucsj —Q, VH 
LAL·OT. l a r m a c è u ú c — D . AKTONI SBRRA, f a rmacèut ic 

S l ü r a l T e i x i d ó 
rHOIK P A T C H T A T ) 

è s o l m i l l o r r o f r o s c a n t 
íVoleu apag.r la sedíVol u menjarà gust iVolou di crir b*'Pr«nau S i d n i 
l's refresont i aj.oritiu. 
l'e sa p ifeai i ufecte», superi tot • las iragnasica esititigeres. 
Indispen'able als e tiiicjara, vlatiins, escarsionistes i cagadon. 

P o t a d o H O p f a m o m , n o a a e t o m , S I O 
De venda r n les principals dr guedet i queviures i Tupinambas.» 

Dipóniu Laboratori T E I X I D Ó , Viladomat, 48, i Mansa, 64 

Vila d·esliuelg, en U eonfl janoia dels ÍMÍ Ter i Gé». 500 m. 
alt Eitaci • i . la línia de Si. |o.in ds le. AS.id ses, a •»$ Wi-

•v^ lómetres d.- B» . lon 1. KaUtaclon· amoklados en casca 
parUcut rs i c n ^ I loiel Bosch», en la «Kon.la Baaat», en l i «Cwa No»a» (abam Vila Maria) i 
en 1 amic KalncS» l or.t S^nia», d aigües snllhídrlque», d rig t pd Dr. Aracit. Magni&ca situa
ció per excnnionsVja Gleva, a \'ic, :« Co'Uacabra, a l'ell unnl, als Monts, a Ripoll, etc Pe? 
ni s delal s, dm.;; s; ^«Fument l ocal i A t i a . oiii de Fornsier t» TsralM. 

ÏOBELLO 

LA POMADA y BSSSMCIA AM nrt8&Pi< PI J J i S & B j r r . * , p r · M r s f a s aa 
Bonell curoaJ aa» a m o r » j r j l i i t J í » alt b r i « u r d o a s aa l | | c ÍM ds l i p o l l »0( tasitaaa 
des qoe sigoio. S ó n u o «raaa tes vinuts i »1 i a i a n am, j m s'Oaa oorat a s a s i l s iwrsaaas 
que lamen moü arrai^atsals briaas j qns cala SSÚJ coaaa ds psaits aaafs d ' a i / l a s saU*. 
los Si, sense lograi co ranx 

Uuic dipòsit; ^ ^ d a 1 ^ ^ ^ J i " * ™ m * * i ° «• 

PIANOS Y HARMONIUMS 
d* lloguer, de»de Sfins a 15 pessetes ai mm 
Cairer dol Bruc, núm. 78, eotressoi, primera 

Gran Cmpresa Funerària 
S U C U R S A L S 

A M B > 

TELÈFON A 

B A R C E L O N A 

Y P O B L E S 

A G R F S A T S 

ENTERffOS 
DES D E ' L MÈ8 

SUMPTUÓS 
AL MES 

MODEST; 
D'AQUESTS 

DESOE 
S O P T E S . 

t L C O r r ^ 

Centrat Rambla Catalunya, núm. 29 - Teléíon 397 
Tiflers, fàbrica y cotxeres: CAIPO SAfla\D0, 24 - Teléíon 1691 

ESTUFA DE DESINFECCIÓ PORTÀTIL A DOMICILI, ÚNICA A BARCELONA 

Avui es el 2 5 A n i v e r s a r i de l'obertura 
de la B e r l i t z S o b o o l a Berlín 

Era la l . * a , E V L X · O ^ E U A V U I solament en aquesta 
n 'hi ha mes de 300. - Apsl èiit M dept i l'aplieaeíí riferosa del 

N0 R E T A R D I V 0 S T É I CüMENCl U * C U R S AVUI PERQUÈ M i S T A R T P 8 T SER L I I M P O S S I B L E . 

ía) Si desitja passar les vacacions ea l'estranjer evitant-ae treballa. 
)3) Si no esteu aatisfets deU vostres ptogresos en al>re Acadèmia. 

S a , B a x - o o l o j a a - - T o K S f o x k r x X l m . 0 , 0 0 3 

4 

— • a-vwv puu&a, M̂MUUS 

ye» I iot» B«r«ntía qaa convinni, Ram
bla de Saou Mònica. 4, eatrssaoL 

tres, propi .'taris 
pesde*! ija per too al mes. 

comerciaaca 

M À Q U I N E S 
n R A F E R 

N E V E R E S 

DAVID FERRER I C.A 
S. E N C. 

P A S S E I G DE GRACIA, NÚM. 9 4 

[ 
t 

LiniCA PARA HACEI^ 

B U E N A C O L A D A 
Sil) ESTROPEAR LAS R0PAS 

P O R S U S U A V I D A D 
BLAMCUR A Y DESINFECCION 

i 1 5 A f i O S DEÉXJTO 

POR SUS RESULT/JDOS mMLJ0Rfl8l£í 
MflS BflRflTfl QUE mMGUflfl PORQUE CON POCfl HflY B«STflflT6 

EL FABRICAMTE ' ^ - í K 
Í N N M ï f S.CasainiíJana Mensy 

firanpípIomaitcllonorplOMcdallas 

W m S Z EH LAS RELOJERIAS 

E N O F O S F O R I N A 

3Li c TEL © m i a 
C u r a d a p a r 2 3 p e s a o t o a 

ViliaBlsa-t al oo i remtetge americà Aquest cómo.lo i pràc.ic s isrefl 
e l i ^ l » « n a ra-o» . no adoliH : de s danefes que lcn:n eU sistema 
« M a o s superaa»-|j. en calitat, comoditat 1 efecias perfecti con
te i c a i curac:* da Ihoraia (trencaduri), ç*x>p:>se es 0$ r-ijaM 
a qui demostil occanr i . No com prea cap a t̂re \en latic ^eni« »• 
bans veon i a s i l a r aqua-» morarelldí «parell. Assatjos de l » " * 
Uniaiepcwantoiapeca Éatopar \ l 'ALAu, AmpU, 14. ten la. O1"" 

_ _ _ _ _ _ Itlesia Mcrn ) 

d o 
N U Í U A * . A - I J C » I E « 

i tota ctesse de D O L O R N I R V I O S 
CALMA a Twctt I CURA amb tots s gmetat em'l les cilebres 

T a b l a i a a K A M H O L 
• p*a. catoig d'alumini amb 13 dosis, en totes les 

(armaciea.—Detalls i prospectes 
F a r m à c i a M o r a t ò t Paasaix S a n t J o a n , 77 . - B A R C E L O N A 

Torna la robustesa, l'alegria, la vi
talitat i totes les forces perdudes, 
ja sigui per un excesiu treball men

ta! o bé per altres causes. 

http://Cen.ro

